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, . i irrERIA de Mosikr, Carrera de San Gerónimo. 
GN L C uesta , calle Mayor. .

V illa plazuela de Santo Domingo. 
B aillÍ-B ailliebe, calle del Principe. 
Oliveres, calle de la Concepción Gerónima. 

—.«vivrJA S En casa de los corresponsales, ó por 
' medio de libranza á la Administración.

EDICION DE LA M AÑANA.

E l centro general ilc noticias nos com unica 1<>S sl

gutentcs p A R T E S  T E L E G R A F IC O S .

P a r ís ,  viernes 23  á las doce del dia- k is  eomuni 
raciones telegráficas llegadas hoy de Alemania i emuca

Prusia hay gran - 
un arredo

tran que en las eórtes de Austria y  
des esperanzas dc que vendrá á pararse a

’ V L l i n  se creia que el conde de Nesselrode será 
enviado con amplios podews i  Viena para negociar a

„ „ „  „ , [a „ 0  mancille el honor de la p a i , siempre que esta
Rusia. , , ,

En el boulevart se ha pagado hoy por la mañana
rl 3  interior español á 51 3|4 y  la diferida á 18 S|3.

P arís, á las cuatro de la tarde.— En la bolsa dc hoy 
se ha cotizado el 4  l p  francés á 9 4 , y  el 3  á 69 -75 . 
D c los fondos españoles se han hecho: el esterior a 06 

v el interior á 51 5|8; A l cerrarse la bolsa todos lo» 
fondos quedaban firmes, gracias á las esperanzas de 

paz cada vez mayores.
LóndrteS, viernes 2 5  á las dos de la tarde.— Los 

consolidados han quedado hoy á 92  7 (8 . A yer de los 
fondos españoles no se hizo mas que la dilerida a 

18 I i8 .
Lo tarde que han llegado ayer y  hoy los despachos 

se atribuye a las muchas com unicaciones oficiales, pre­
ferentes, que han tenido que pasar por la linea.

PRECIOS DE SUSCRICION.
MADRID Dn mes.  .................... ..... • <2 r

Tres meses. . • • • • •  32
PROVINCIAS.-Un mes..........................................

Tres meses. . . , • • • •  5®
ESTRANGERO-Tres meses..........................  ”

Seis meses.  .......................**
ULTRAMAR -T r e s  meses.................................

Seis meses. .  ........................ 180
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M A D R ID  2 4  D E  M A R Z O .

S i E l P a rlam ento  110  a costu m b ra  á ocu p a rse  en 
cu estion es  m eram en te  d e  p erson a s , y m u ch o  m e ­
n os  en  p rod iga rles  frecu en tes  y  ru in es  e log ios , 
ta m p oco  gusta E l O ccd k n tf. ile  p r o v o ca r  esas cues­
tiones, n i 's e  co m p la ce  e n  d is cu tir  :í los  h o m b re s , 
n i  se ensaña en  atacar á p a tr ic io s  ilustres.

P e r o  cu a n d o  esos h o m b re s  representan  un  s is ­

tem a p o lít ico , cu a n d o  este sistem a ha s id o  desas­
troso  para  la causa d e  las in stitu cion es  co n st itu ­
cionales, cu a n d o  ab iertas aun  las h er id a s  hechas 
e n  el seno d e  la patria  p o r  la co n d u cta  en  el p o ­
d e r  d e  esos h o m b r e s , h ay  q u ie n , d es fig u ra n d o  la 
h istoria  d e  a y er , tiene la tem erid ad  d e  p resen tá r­
n oslos  h oy  c o m o  «e l m as firm e  a p o y o  y  la m as 
segura esperanza d e  los  p r in c ip io s  con serva d ores  
d e  la lib erta d  y  del g o b ie r n o ,»  n osotros  n o  v a c i­
la m os  en  a cu d ir  á restab lecer la verd a d  d e  los  h e ­
ch o s , en  ju z g a r  á los m as ilustres p a tric io s , sn  ape­
lar d e  la espresion  d e  un  se n tim ien to  in d iv id u a l 
al fa llo  d e l s e n tim ien to  p ú b l ic o .

Esto es lo  q u e  h ic im o s  el d o m in g o  c o n  c l du  -  
q u e  d c  V a len cia , estim u la d os  p o r  los in o p o rtu n o s  
e log ios  q u e  h acia  d c  su p o lítica  E l  P a rla m en to , al 
d e fen d erlo  d e  los a taqu es gen era les  q u e  le d i r i ­
gieran  L a s N oved a d es  b a jo  su p u n to  de vista p r o ­
gresista.

Mas im parcia les  n oso tros , p o r  n u estra  posic ion  
escep cion a l, p u d im o s  h a ce r  ju s tic ia  á  las cu a lid a ­
des d e  v a lo r , d c  j e f e  d c  p a r t id o ,  d e  m a n d o , que  
p osee  el d u q u e  de V a len cia  ; p e ro  c o m b a t ie n d o  al 
m ism o tiem p o  su p o lítica , esa p o lítica  q u e  tan fu ­
nesta ha s id o  á la verd ad era  libertad  y  al v e rd a ­
d e ro  ó rd en  , y n o b a jo  e l p u n to  d e  vista  d e  las 
o p in io n e s  m as avanzadas, n o  c o n  vagas g e n e ra li­
dad es, s in o  h i j o  el p u n to  d e  vista d e  los p r in c i ­
p io s  con serva d ores  d e  la lib erta d  y  de l g o b ie rn o , 
s ino a d u cien d o  v d e te rm in a n d o  ca rg o s  n u m e ro -« O

sos, n o to r io s , ir r e b a t ib le s , c o n tra  el d e fe n d id o  de 
E l  P a rlam ento.

Este d ia r io  ha cre id o  q u e  d eb ia  rep lica r  á 
n u estro  a rtícu lo ; m is  e o m o  las ob serv a cion es  q u e  
h acíam os y los ca rgos  q u e  co n cre tá b a m o s  n o  t ie ­

n en  respuesta, n uestro  co leg a  se lim ita  á abusar do 
apasion ad o n u estro  ju ic io ,  á insistir en  sus a seve ­
raciones, á p resen tarn os  al gen era l N arvaez c o m o  
h a b ilita d o  para e je rcer  e l p o d e r  desd e 1 8 5 1 , á e n a l­
tecer «la s ig n ificac ión  com p le ja  y  em in en tem en te  
gu bernam enta l q u e  dá  á  su  n o m b re  e l v e rd a d e ro  
carácter d c  su a d m in istra ción  pasada» á d ec irn os  
q u e  h acem os m al e n  con sid era r  a m b ig u a  su c o n ­
d u cta  en  el co m ité  con stitu c ion a l, y ,  en tresacand o  
á  p lacer a lgu nas frases d e  n u estro  sev era m en te  
im p arcia l a rtícu lo , lle g a n d o  hasta á a p lica r  á  su 
p a tro c in a d o  las p a labras  q u e  d ir ijia m o s  a l d u q u e  
d e  la V ic to r ia , u nas veces n os  p in ta  c o m o  los mas 
en carn izad os adversarios  del d u q u e  d e  V a le n c ia , 
otras c o m o  sus m as entusiastas a d m ira d ores , « r in ­
d ié n d o le  in v o lu n ta riam en te  u n  tr ib u to  d e  h o n o r , 
pe respeto, d e  a d m ir a c ió n , á  n ad ie  r e n d id o  p o r  
n osotros  hasta ah ora .»

F rancam ente , n os  causa pena v e r  á  u n  d ia r io  
d e  la im p ortan cia  , d e  la p os ic ion  in d ep en d ien te  
y de l p o r v e n ir  d e  E l P a rla m en to , p o n e r  en to r ­
tura su buen  in g e n io , trastrocar n uestras frases, 
y  d a r una tan  escasa m uestra d e  sus estu d ios  h is ­
tó r icos , d e  su d esapasion a  m ien to  p o lí t ic o , d e  su 
in dep en d en cia  m o ra l, d e  lo  q u e  p u ed e  esperar el 
pa is d e l p a rtid o  m o d e ra d o , q u e  n u estro  co lega  re ­
presenta, p o r  d e fen d er  una causa verd ad era m en te  
in d e fe n d ib le .

¡C ó m o , c ó m o  se n os  p re se n ta , cu a l el m as f i r ­
m e  a p o y o  y la m as segura esperanza d e  los p r in ­
c ip io s  con serva d ores  d e  la lib erta d  y de l g o b ie r ­
n o , al d u q u e  de V a len cia  q u e , en  1 8 i 6 , tra n q u ilo  
ya el pa is , restab lecid a  ya la fuerza del p o d e r , re  
fo rm a d a  ya la c o n s t it u c ió n , con  un  p a r la m en to  
u n án im em en te  m o d e ra d o , sin  m o t iv o  ni pretesto  
a lg u n o , p r o c la m ó  en  e l cé le b re  m a n ifiesto  d e l 18 
•le m arzo , el s ile n c io  d e  las leyes, la d ic ta d u ra  de 
la a rb itra r ied a d , la escla v itu d  de la im p re n ta , á 1 

q u e  ca lificó  d e lea  in cen d ia r ia  p rop ia  s o lo  para 
abrasar y co n su m ir  á la socied a d , y q u e  c o n  su 
m an ifiesto  y su co n d u cta  p r o v o c ó  é  h iz o  estallar 
la re v o lu c ió n  d e  G a lic ia !

¡C ó m o , c ó m o  se n os  presenta, cu a l el m ás firm e 
a p o v o  y  la m as segu ra  esperanza d e  los p r in c i - 
p ios co n se rv a d o re s  d e  la lib erta d  y  de l g o b ie rn o , 
al d u q u e  d e  V a le n c ia , q u e  en la n o ch e  de l 3 d e  
o c tu b r e  d e  1 8 i 7  asa ltó  d e  n u e v o  a n t i-c o n s t itu  -  
c io n a lm e n te  cl p o d e r , q u e  l le v ó  hasta ia tiranía  la 

p ersecu ción  á lo s  lib era les  en  1 8 1 8 , q u e  en 1819 
n o 'p u d o  su fr ir  la o p o s ic io n  co n stitu c ion a l d e  los 
con serv a d ores , q u e  en  ese m ism o  año  in v e n tó  el 
sistem a d e  secu estra r  á la prensa  in d ep en d ien te , 
q u e  en  las e leccion es  d e  1 8 5 0  p r o s c r ib ió  en masa 
á la fra c c ió n  m as in te lig en te  V m a s  pa trió tica  del 
p a rt id o  m o d e ra d o  y  tra jo  un  C o n g re so  u n á n im e, 
q u e  p o c o s  d ias d esp u es  a b a n d o n ó  el p o d e r  c o m o  
habla  su b id o  á é l , d c  una m an era  anti p a r la m e n ­

taria y  an ti c o n st itu c io n a l!
¡C ó m o , c ó m o  se n os  presen ta , cual el mas firm e 

a p o y o  y la m as segu ra  esperanza  d e  los  p r in c i­
p ios  co n se rv a d o re s  d e  la lib erta d  al d u q u e  de 
V a le n c ia , q u e  en 1 8 5 2 ,  s ie n d o  presid ente  del 
c o m ité  c o n s t itu c io n a l , sa lió  d e  España, c o n  s o r ­
presa d e  su s a m ig o s ,  á la p r im era  in tim a ción  de 
B r a v o  M u r il lo ; q u e  .cu a n d o  v o lv ió  á  la có rte , 
desp ues d e  su d estie rro , d e jó  á las op o s ic io n e s  q u e  
lu ch a ra n  en  c l S en a d o  co n tra  el m in is ter io  San 
Luis, v  é l se fué  m u y  tra n q u ila m en te  a L o ja , 
m ien tra s  lo  d iscu lp a b a  en  un  p e r ió d ic o  a m ig o  
la n o  m u y  h á b il  m a n o  de u n o  d e  sus mas ile­
ga les  co m p a ñ e ro s  d e  m in is te r io !

¡C ó m o , c ó m o  n os  presenta  al d u q u e  d e  V a le n ­
cia  cu a l el m as firm e a p o y o  y la m as segura esp e­
ranza d e  los  p r in c ip io s  con serv a d ores  d e  la l ib e r ­
tad y de l g o b ie r n o , c l m ism o p e r ió d ic o  q u e  s o lo  
lo  con sid era  h o y  b a jo  la «s ig n ifica c ión  com p le ja  
y  em in en tem en te  g u b e rn a m e n ta l q u e  da á su 
n o m b re  e l v e rd a d e ro  ca rá cter  d e  su a d m in is tra ­
c ió n  pasada» cu a n d o  el ca rá cter  p re d o m in a n te  de 
esa a d m in istra ción  fu e  a ltam ente  desastroso, a lta ­
m en te fu n esto ; desastroso para  los p r in c ip io s  c o n ­
serva d ores  d e  la lib erta d , q u e  h o lló  b a jo  su  p lan ­
ta d ic ta tor ia l; fu n esto  para  los p r in c ip io s  c o n s e r ­
vadores de l g o b ie r n o  q u e ,  en  un  m o m e n to  de 
d es[iech o , d e jó  a b a n d o n a d o  en  m an os d c  un  m i­
n istro  astu tam en te  re a cc io n a r io , á q u ie n  habia 
a llanad o  el ca m in o  d e  la a rb itra r ied a d  y  d e  los 
go lp es  d s  E stado, p r im e r  eslabón  d c  la d e p lo r a ­
b le  serie  d e  g o b ie r n o s  q u e  h an  p r o d u c id o  la r e ­
v o lu c ió n  de ju l io  , r e v o lu c ió n  q u e  s o r p r e n d ió  al 
presid ente  del co m ité  co n st itu c io n a l e u  Loja !

¡C ó m o , c o m o  se d ic e  q u e  n o so tro s  pagam os un  
tr ib u to d e  a d m ira c ió n  in v o lu n ta r ia  al d u q u e  d c  V a ­
len cia , p o i  q u e  , adversarios  im parcia les, le r e c o ­
n ocem os  sus cu a lid a d es  d e  v a lo r , q u e  110  le falta  
á n in g u n o  d e  nuestros gen era les, d e  (jefa de p a r ­
tid o ,  NO DK HOMBRE D8 ESTADO, d e  m a n d o, AO DK 
GOBiEiiNO, y eso en tre  ca rg o s  sev eros , q u e  n in g ú n  
p e r ió d ico  , c o n se r v a d o r  ha le v a n ta d o , q u e  el 
m ism o P a rla m en to  n o  se ha a tre v id o  á levantar!

¡C óm o , c ó m o  n os  h a ce  d e c ir  El P a rla m en to  q u e  
n oso tros  h em os  r e c o n o c id o  a h o ra  al d u q u e  de. V a ­
lencia  c l b u en  d eseo  d e a s eg u r a r  la  lib erta d  y  
p r o m o v e r  la d icha d e  la  E sp a ñ a ,  cu a n d o  estas p a -  
labras se referían  al d u q u e  d e  la V ic to r ia , q u e  en 
e fecto  p arece  ten er esc d e s e o , au n q u e  n o ca p a ­
c id ad  n i m ed ios  para rea liza r lo , m ien tras  q u e  el 
d u q u e  d e  V a len cia , ten ien d o  ca p a cid a d  y m ed ios, 
n o  tiene qu ixá  el d e s e o , ó  lo  su b ord in a  á o tro s  
m as v io le n to s  y  m as p od erosos , al deseo d e  m a n ­
d o , á la p a s ión  d e  la d ictadu ra !

H ace  b ien  n u es lro  co leg a  en d is im u la r  la s i g -  
niücac.ion com p leja  de l d u q u e  d e  V a len cia  y en 
d e fen d er  su a u n  m a s com p leja  con d u cta  con  f ó r -  1 

m u ías com p leja m en te a b s tra c ta s , p o r q u e  si se re— ¡ 
co rd a sen  d e  n u e v o  sus netos, si se desentrañase su j 
p o lí t ic a , si este d esen ira ñ a m ien to  se co rro b o ra se  ! 
con  da tos  oficia les , si se creyese  q u e  la restau ra ­
c ió n  q u e  p ersigue E l  P a rlam ento  es la restau ra ­
c ió n  del p a rt id o  m o d e ra d o  y  la reh a b ilita c ión  in ­
m ediata  de l g en era l N arvaez «  con  el v erd a d ero  
ca rá cter  d e  su a d m in istra ción  pasada,» apesar de l 
h a m b re  d e  paz y d e  g o b ie r n o  q u e  tienen  los p u e ­
b lo s ,  apesar d e  lo  in fe cu n d o  d e  esta situ a ción , 
apesar d e  lo  desastroso d e l g o b ie r n o  p r e s id id o  p or  
el d u q u e  de la V ic to r ia , es m u y  p r o b a b le  q u e  to­
d os  los h o m b re s  im p a rc ia les  aceptaran  esta sitúa* 
c io n  y este g o b ie rn o  c o m o  p re fe r ib le  á la situa­
c ió n  y al g o b ie r n o  q u e  en  m al h ora  se ha in te n ­
tado en altecer.

P o r  una d e  esas rarezas q u e  so lo  esp lica  la a n ó ­
m ala o rg a n iza c ió n  d e  n uestros  p a rtid os , la varia  
con d u cta  d e  n u estros  h o m b re s  p o lí t ic o s , el m ise­
rab le  sistem a d c  h á b iles  co n tem p oriz a c ion es  de 
nuestra prensa  p e r ió d ic a , ó  la to rp e  gen eros id a d  
de n u e s lro  ca rá c te r , la h istoria  d e l h o m b re  que  
lia f ig u ra d o  al fre n te  d e  tres d is t in to s  m in iste ­
r io s , d e l  h o m b r e  q u e  v ie n e  p erson ifica n d o  en sí 
tod a  la p o lítica  m od era d a  d u ra n te  m u ch o s  años, 
d e l h o m b r e  q u e  h a  s id o  el d ic tá d o r  y el á rb itr o  
d e  la suerte  d e  este  p a is  , de l h o m b r e  á qu ien  se 
n os  presenta c o m o  la ú n ica  esperanza d e  España, 
la h istoria  de l gen era l N arva ez , en  f in ,  aun  110  

está h ech a .
¡A y  d e l g e fe  de l p a r t id o  m o d e ra d o , a y  d e l m i ­

n istro  co n st itu c io n a l, ay d e l h o m b re  d e  g o b ie rn o , 
ay de l d u q u e  de V a len cia  el d ia  e n  q u e  se haga 
esa h isto r ia !

haberse re u n id o  e l  n ú m e ro  su ficien te  d e  jn  
ra dos.

C on  este ya con ta m os  tres d ias p e rd id o s  d e  c i ­
ta c ió n , c o n  m as los  in term ed ios  d e  cita  á c i t a ;  d e  
suerte  q u e  co n  p je o s  ob stá cu los  sem ejantes h ab rá  
para p r o lo n g a r  in term in a b lem en te  e l desen lace  d e  

esta cu estión  a p rem ia n te  p o r  mas d e  un  co n ce p to  

y á la v ez  em barazosa.
N oso tros  n o  sen tiríam os el retraso, si n o  pasara 

d e  una m era  d ila c ió n  , p o r q u e  co n v e n c id o s  co m o  
estam os d e  q u e  el ju r a d o  ha d e  o b r a r  en ju stic ia ,
110  d a m os  lu ga r á la im p a cien cia , y  p o c o  n os  im ­
p orta  un d ia  m as , pu esto  q u e  s iem p re  estam os en 
igual cou fia n za ; p e ro  n o  es la d ila c ió n , si 1 10  los 
p e r ju ic io s  q u e  co n s ig o  trae lo  q u e  en  rea lid ad  sen ­
t im o s  y  q u is ié ra m os  e v ita r  cu a n to  antes.

A p a rte  d e  la con secu en cia  in m ed ia ta  d c  la d e ­
n u n c ia , q u e  fu é  la recog ida  , aparte  de l estad o  de 
in q u ie tu d  y d u d a  á q u e  da m argen  una cu estión  
p o r  re so lv e r , a u n q u e  n uestra  co n c ie n c ia  esté  se ­
g u ra  d e  la ju s tic ia  d e  nuestra causa, h ay  o tr o s  m a­
les im p os ib les  d e  term in a r, antes d e l fa llo  d e l j u ­
ra d o  y  q u e  irrem is ib lem en te  se p ro lo n g a n  en  tanto 

q u e  se p r o lo n g u e  a q u e l.
D esde  c l m o m e n to  en q u e  se d e c la ró  q u e  habia 

lugar á la fo rm a c io n  d e  causa, re ca y ó  a u to  d e  p r i­
s ión  co n tra  n u estro  e d ito r  respon sable , el cual se 
en cu en lra  d e sd e  en ton ces  d e te n id o  y su fr ie n d o  to ­
das las p r iv a c io n e s  con sig u ien tes  á tal estad o . Esto 
p o r  parte  d e  él q u e  es la m as p re fe re n te , pu esto  
q u e  d ice  re la ción  co n  un  p a d e c im ie n to  person a l; 
en  cu a n to  á n o so tro s , n os  v e m o s  en la n ecesid a d  
d e  ten er  o t r o  ed ito r  respon sable , d c  a cu d ir  al sos­
tén d e l p r im e ro  y  re d o b la r  los gastos p o r  in fin i­
tos co n ce p to s , c o m o  co m p re n d e rá n  q u e  suced e  en 
es tos  casos tod os  lo  q u e  en tien d a n  a lg o  de l m eca ­
n ism o  p e r io d ís t ic o .

N o  h acem os m e n c ió n  de o tra  m u lt itu d  d e  e n ­
to r p e c im ie n to s , p o r q u e  sería p r o li jo  en u m e ra r  
u na  p o r  una las con secu en cia s  d e  una causa p e n ­
d ie n te  d c  reso lu c ión .

B a jo  tales supuestos, u n  dia p e r d id o  c o m o  el de 
a y e r  sign ifica  o tr o s  m u ch o s  m as d e  p r o lo n g a c io n  
para estos m a les , s in  q u e  p o r  té r m in o  haya ni 
aun  la esperanza d e  com p en sa ción  a lg u n a . P o r q u e  
sea a b so lu to r io  ó  c o n d e n a to r io  el fa llo  d e l ju r a d o , 
¿q u é  resultará  in m ed ia ta m en te  d e sp u e s?  S i es lo  
p r im e ro , q u e  el e d ito r  h ab rá  s u fr id o  in d e b id a ­
m en te  u na  p r is ión  lau  dilatada c o m o  c l t iem p o  
q u e  m ed ie  desd e el p r im e r  d ia  d e  c ita c ió n  para 
la v is ta , hasta c l  en  q u e  se d é  el fa llo ; q u e  los  e n ­
to rp e c im ie n to s  h a b rá n  d u ra d o  a u m en tán d ose  p r o ­
g res iv a m en te  c o m o  su ced e  á tod os  lo s  o b s tá cu lo s , 
du ra n te  e l m ism o p e r ío d o ; y q u e  los gastos o r ig i ­
n ad os d e  to d o  esto  h a b rá n  a s ce n d id o  á una sum a 
d e  co n s id e ra c ió n . S i p o r  el c o n tr a r io  c l fa llo  es 
c o n d e n a to r io , la pena q u e  reca iga  so b re  el e d ito r  
110  será precisam en te  la q u e  se m a rq u e  en  la s e n ­
ten cia , s in o  q u e  adem as con ta rá  c o n  c l  au m en to  
d e  la qwe ya ¡leva su frid a  , q u e  n o  cs p o r  c ie rto  
tan su a ve , s iq u iera  p o r  la angustiosa  ansiedad  q u e  
lleva  con s ig o .

F o r e s t o ,  pues, su p lica ría m os  á los señ ores  ju ­
rad os  q u e , ten ien d o  en  cu enta  estas g ra v es  c o n s i­
d e ra c io n e s , n o  retardasen  e l a cto  d e  la vista  q u e  
está n u ev a m en te  señalada para e l lu nes p r ó x im o , 
y en  el cu a l n os  h on ra rá  tom a n d o  á s u  ca rg o  n u es­
tra defen sa , según  a n u n cia m os  h ace d ia s ,  c l e x c e ­
le n tís im o  S r . D . L u is G on zá lez  B ra v o .

D esde  lu ego  a b r ig a m o s  la con fian za  d e  q u e  tan 
gra v es  m otiv os  pesarán  lo  bastante en  el á n im o  de 
los  ju e ce s  de h e ch o , para q u e  hagan  lo  p o s ib le  p o r  
acabar cu a n to  antes c o n  los m ales q u e  lam en ­
tam os.

P asarem os p or  a lto  las in terp e la c ion es  q u e  c o n ­
su m ieron  a v e r ia s  p r im era s  horas d c  s e s ió n , p o r ­
q u e  ju s tip re c ia d a s  todas ellas, va len  tan to  c o m o  el 
g e n io  ren tís t ico  de l sucesor d e  M e n d iz a b a l, c s  de­
c i r ,  nada .

B u enos y m erecid os  varapa los ha lle v a d o  el se­
ñ o r  M adoz desde q u e  se sienta cu  c l  b a n c o  azu l; 
p e r o  lo s  q u e  a yer v ib ra ro n  sob re  él los  S res . C as­
tro  y  S á n ch ez  S ilv a  escedeu  á tod os . Es v erd a d  

q u e  el S r . M adoz d irá  p a rod ia n d o  á  S a n ch o  (P a n ­
za): «si b u en os varapalos m e d a n , b u en as v o ta c io ­
nes m e g a n o ;»  p ero  cs m u y  p o s ib le  q u e  en  sus 
m aceradas esp a ld as aparezca la g a n g ren a  tan  p r o n ­
to  c o m o  em p iece  á  p ic a r  el s o l d e  p r im a v era  , y 
n o  le  sa lve  toda  la c ien c ia  d e  los fam osos C o d o r -  
n iú  y  G o m e /, d e  la Mata.

C o n tin u a n d o  la d iscu sión  del in v eros ím il  p r o ­
y e c to  d e  a u toriza ción  para h acer  m an gas y  c a p i­
rotes d c  los  títu los  d e l 3 p o r  1 0 0 , se e m p e z ó  p o r  
un  v o to  pa rticu la r  ó  a d ic ió n  en  q u e  e l S r . C astro  
ped ia  q u e  el g o b ie r n o  diese  cu enta  á las C órtes  de 
las op e ra c io n e s  d e  c ré d ito  q u e  llevara  á c a b o  en  
v ir tu d  d e  la n ueva  ley . El S r . C astro  estaba p e r ­
su a d id o  d e  q u e  e l v o to  h ab ia  d e  ser d esech a d o ; 
p e ro  q u er ía , y  le  a p la u d im os  el g u sto , q u e  la n a ­
c ió n  sup iese an tic ip ad a m en te  lo s  b en e fic io s  q u e  c l 
S r . M adoz le va á p ro p o rc io n a r .

V o y  á  re fe r ir  lisa y  llan am ente, d ec ia  c l  d ip u  - 
ta d o  co n se rv a d o r , c o m o  se lle v o  á ca b o  la n e g o ­
c ia c ión  de l g o b ie r n o  con  el S r . M ath eu . La d ir c c -

V V . m e d a n  esos treinta  m illon es  d e  títu los  q u e  
tiene en  el B anco, lo  b u scaré  sob re  e llo s .»  «N o 
ten go  in co n v e n ie n te , resp o n d ió  c l S r . M adoz , o l ­
v id a n d o , p o r  d is tra cción  sin  d u d a , la llam an te  ley 
d e  m íra m e  y  n o  m e  toquas, v e n t r e g ó  los  títu los 
al S r . M atheu sin  fija rle  s iq u iera  el t ip o  n i p e d ir ­
le garantía  a lgu na . A h ora  b ien , co n tin u a b a  el se ­
ñ o r  C astro : si el S r. M adoz h iz o  esto  sin  estar 
au toriza d o  para e llo , están d ole  p r o h ib id o ,  ¡q u é  110  

hará cu a n d o  tenga la a u tor iza c ión !!
El S r . C astro  a c u d ió  á una co m p a ra c ió n  m u y 

exacta  para d em ostra r  lo  d esa tin a d o  d e  las o p e - 
racion es  d c  c ré d ito  d e l S r . M a d oz : al se ñ o r  m in is ­
tro  de H acienda, d ec ia , d e p o s ita n d o  los títu los  en 
m an os d e  los  prestam isi ¿s, se halla  en  e l caso en  
que  se h allaría  uu  d ip u ta d o  q u e  fuese á em p eñ a r 
su r e ló  y e l em p eñ ísta , despues d e  qu ed a rse  co n  la 
p ren d a , le  ex ig iese  q u e  d ep ositase  el im p o rte  de 
esta. L o  q u e  so b re  to d o  h ace la a p o lo g ía  d e l tacto 
y la p ru d en cia  dal se ñ o r  M adoz, es c l  p o n e r  de 
buen as ¿  p r im era s  los  in tereses p ú b lico s  en  m a ­
n os  d e  una persona q u e  em p ieza  p o r  d e c ir le  que  
110  tien e  un  cu a rto . * *

Esa op e ra c io n  q u e  tan ven ta josa  n o s  p in ta  el 
S r . M a d oz , esa o p e r a c io n  q u e  n os  d ic e  n o  h ab er 
sa lid o  al 8  p o r  1 0 0 , es gravosa  a! T e s o ro , y m u y 
gravosa  c o m o  en  su d ia  verá . S i e l prestam ista se 
ha m ostra d o  tan d esin teresado c o m o  e l Sr. M adoz 
ha d ic h o , y  aun  asi es g ra v osa  la o p e r a d o .! .  ¡ Q ué 
n o  su ced erá  cu a n d o  c l Sr. M adoz trop iece  c o n  ca ­
pita listas m en os desin teresados  q u e  e l S r . M atheu!! 
¿D ó n d e  están la co n c ie n c ia  y  el ra c io c in io  d e  esa 
m a y oría  q u e  c o n  aplau sos  re c ib e  al S r . M adoz y 
c o n  aplausos le d esp ide?

A sí se esplicaba e l e n é r g ic o  y ló g ic o  o ra d o r  
m o d e r a d o ; p e ro  la m ay oría  can ta b a  p o r  lo  b a jo  

p red íca m e m i m adre 
y  y o  le  d ig o  
p re d ica r  en  d esierto  
serm ón  p e r d id o .

P ero  n o  serán  p e r d id a s , d e c im o s  n osotros , las 
pa labras d e  los d ip u ta d o s  d e  la o p o s ic io n : el pais 
las o irá , y m as im p a rcia l y sensato q u e  la m a y o ­
ría p a r la m e n ta r ía , les dará  el a lto  v a lo r  q u e  t ie ­
n en , y  hará ju s tic ia  á unos y á o tro s . ¡ A h ! cu á n ­
tas v eces  al v e r  la con d u cta  d e  los adm ira d ores  
d e l S r . M adoz, h em os  re co rd a d o  a qu ella  con so la ­
dora  re fle x ió n  del in g e n u o  d ip u ta d o  n a v a r ro  señor 
J a é n , q u e  decia  a rros tra n d o  c o n  fren te  serena las 
iras d e  una parte  d e  la A sa m b lea : « U n  b ien  m uy 
g ra n d e  p r o d u c ir á  la co n d u cta  d e  m u ch o s  d ip u ta ­
dos : a b r irá  los o jo s  á !os p u e b lo s  y estos  e le jirán  
e n  lo  su cesiv o  q u ie n  rep resen te  sus verd aderos 
in tereses.»

El v o to  d e l S r . C astro  fu é  d esech ad o  p o r  2 0 4  
v o to s  co n tra  1 0

El d iscu rso  de l S r . S á n ch ez  S ilv a  d e b ió  la sti­
m ar aun  m as q u e  el d e l S r . C astro  y la vana ja c ­
tancia  de l S r . M adoz, p o r q u e  al fin  las pa labras 
de l d ip u ta d o  co n se rv a d o r  d e b ie ro n  p a recer  á S . E . 
la v oz  d e  la s  in m ora les  a d m in istra cion es  p a sa d a s  
q u e  tra ta n  d e d erriba r la  p r e s e n te ;  p e ro  u o  asi las 
d e l d ip u ta d o  p rog res ista , q u e  en  la sesión  ante­
r io r  se c re ia  a u to r iza d o  para  d e c ir ,  s in  q u e  n ad ie  
se atrev iese  á desm en tirle , q u e  n ad ie  era  m as p a ­
triota  q u e  é l. E l S r . S án chez S i lv a , u n o  d e  los 
h o m b re s  m as au torizad os de l p a rt id o  progresista  
d ec ia  ayer:

«Si el p r o y e c to  de l S r . M adoz se a p ru eb a  , se 
d irá  c o n  razón  lo  q u e  se d i c e , q u e  en  e l p artid o  
p rogresista  en  p u n to  á  ca p a cid a d es  1 10  h ay  mas 
q u e  m edian ías.»

«S i e l p r o y e c to  de l S r. M adoz se a p ru e b a , las 
n ac ion es estra tijeras se re irán  d e  n oso tros  y ten­
d rá n  d iscu lp a  si c o n tin ú a n  d ic ie n d o  q u e  c l  A fr i­
ca  em pieza  e n  los  P ir in eos .»

«S i el p r o y e c to  de l S r . M adoz se a p r u e b a , se 
h u n d irá  com p le ta m en te  n u estro  c r é d ito .»

La h ipótesis  d e l d ip u ta d o  progresista  se con *  
v ir t ió  en  h e c h o , e l p r o y e c to  se a p r o b ó ; p o r  c o n ­
s igu ien te  ya se p u ede  d e c ir  lo  q u e  e l S r . S án chez 
S ilv a  tem ia  q u e  se d ijera .

N o  pesará al S r . M adoz h a b e r  m an ifestado  su  
a trev id o  p en sa m ien to  á  las C ortes . L os q u e  le re ­
c ib e n  c o n  aplausos y c o u  aplausos le  d e s p id e n , le 
m ira n  cada  dia c o n  m e jores  o jo s . E l c é le b re  111a- 
r a g a to , en  un m o m e n to  d e  d e le c ta c ió n  am orosa , 
e s tu v o  p o r  p roc la m a r a yer á su íd o l o ,  110  ya su ­
cesor  d e  M e n d iz a b a l, s ino  fé n ix  d e  ¡os  in gen ios

ru m o r  d e  q u e  n uestro  represen tan te n o  con sig a  
ser  re c ib id o  p o r  Su  S a n tid a d , se espresa asi:

• L o que probablcmeute habrá dado margen al rumor 
á que nos referimos, es el recuerdo de lo que le suce­
d ió  al mismo señor P ach eco en su memorable embaja­
da de 1847. Cuarenta y  cinco dias empleó en pasos, 
gestiones y  súplicas para que Su Santidad le concedie­
se audiencia oficial, y  al cabo de ellos, perdida toda 
esperanza de conseguir la honra á que aspiraba, creyó 
que lo mas prudente era tom ar la vuelta dc E s p ñ a , 
com o asi lo verificó. L o  que ahora le sucederá lo ig­
noramos absolutamente, aunque bien creemos que en 
materia de visitas y  de audiencias no será ahora tan 
desgraciado com o lo fué antes.»

A lg u n os  p e r ió d ico s  de los m as s in ceram en te  a d ­
h e r id o s  á las ¡deas d e  lib erta d  y  m ora lid ad , ban* 
d era  del ú lt im o  a lzam iento, red ob la n  sus acusa­
c io n e s  al m in ister io  p o r  la in ercia  e  im p eric ia  q u e  
revelan , su falta absolu ta  d e  in ic ia tiv a  y  aun  de 
v a lo r  para espresar resu eltam en te  su pen sam ien to  
p o lít ico  y  e c o n ó m ic o  en  las cu estion es  enlazadas 
con  los  p r in cip a les  in tereses de l pais. Y  c o m o  es­
tos cargos salen co n tin u a m e n te  d e  la prensa p r o ­
gresista, y c o m o  e l m al q u e  lo s  o r ig in a , le jos  de 
m in orarse  vá a graván d ose  hasta un  p u n to  in cre í­
b le , y c o m o  los a p u ros  y c o n flic to s  á q u e  da  lu ­
gar, se sienten  cada  dia m as h on d a m en te  y  se g e ­
neralizan , p r o v o ca n d o  la o p o s ic io n  d e  los d iv ersos  
partidos  y d e  la sociedad  en tera ; n o  p u ed e  m enos 
d e  a cercarse  con  ra p id ez  el té r m in o  d e  esta in te ­
r in id a d  angustiosa q u e  nada y  á n ad ie  satisface y 
q u e  á tod os  d isgusta .

N uestros lectores q u e  saben  ya lo  m u ch o  q u e  
se ha d ic h o  y c o n tra d ich o  so b re  el p r o y e cta d o  
em p réstito , p u ed en  a ñ a d ir  á sus n o tic ia s  la si­
g u ie n te  q u e  da  a yer un p e r ió d ic o  d e  la m añana:

• La negociación del empréstito tan combatida y  tan 
deseada, tan creída y  tan puesta en duda, esta a apunto 
de concluirse, si ya no esun  hecho consumado; sabida 
la parsimonia con q u ?  hemos dado siempre cuenta.de 
este asunto, con la misma diremos que en nuestra opi­
nion, s i  no con las gra n d es proporciones que se le 
habian dado, el señor M ador ha logrado levantar fon­
dos que bastarán á sacar al T esoro dc sus apuros ac­
tuales.»

E11 o p in io n  de L a H o ja  a u tó g r a fa  la s itu a ción  
in m ó v il y  sentada, á gu isa  d e  m om ia  e g ip c ia , está 
d ifu n ta ... Si cs  para el b ien , y si la representa  e l 
m in isterio , el p e r ió d ic o  litogra fiad o  tiene razón . 
S i es para  el m al, q u e  el pais h ab le .

El p e r ió d ico  progresista  q u e  d e n u n c ió  el p r im ero  
la gra v ed a d  d e  lo s  abusos  d e  q u e  se e n te ró  la re ­
presen tación  n ac ion a l 'o y e n d o  la real ó rd e n  leida 
p o r  el S r . C astro , co n t ie n e  lo  sigu iente :

• Parece que cl ministro de Hacienda declaró cesan­
tes mas de 40 empleados. Anteayer precisamente fue 
cuando se trató en las Córtes la cuestión dc sueldos 
personales. Esperamos la publicación de este firman en 
cl Boletín de Hacienda  para juzgarle y  con ven cer con  
el tiempo al Sr. M adoz de que lo mismo sabrem os, 
aunque mude todo el personal, porque el que e x a m i­
na los actos que son  y  deben s e r  públicos y  estudia lo 
que debe h acerse, no necesita p a r a  sa ber  la  verdad  
mas que deducir consecuencias .»

S ig u e  el g ran  re traso  en  el p a g o  d e  los cu p o n e s  
d e  la d eu da  p ú b lica  q u e  n u n ca  es tan la m en ta b le  
c o m o  cu a n d o  ss trata d e  c o n tra e r  un em p réstito  á 
co n d ic io n e s  razon ab les para c l  pais.

L eem os en  L a s C órtes:

«La segu r re v o lu c ion a ria  h a  lleg a d o  [hasta las 
islas F ilip in a s. En u n  s o lo  c o r r e o  h a n  re c ib id o  
su cesantía cu a tro  d ig n o s  m a g istra d os  d c  a qu ella  
a u d ie n c ia .»

fin a n cieros .

A y e r  desp ues d e  d os  citas in ú tiles  era c l d ia  f i ­
ja d o  para  la vísta  de la causa q u e  co n tra  n u estro  
p e r ió d ic o  se s ig u e  , y  a y e r  ta m b ién  c o m o  e n  los 
d ias a n teriores  q u e d ó  sin  v er ifica r  e l a c to  p o r  110

Y a n o  son  A g u ir r e , Santa C ru ¿  y  L u x á n , los  
ú n icos  m in istros á qu ien es  co m b a te n  a lgu n os  p e ­
r iód icos  progresistas para  q u e  a b a n d on en  las c a r ­
teras: el S r . L u zu riaga  es ya  o b je t o  d e  su  cen su ra , 
a u n q u e  n o  p o r  las m ism as causas q u e  sus co legas. 
Y  van  cu a tro .

P a rece  q u e  se halla organ izada  ya la línea 
d e  vap ores  trasatlánticos, cread a  en  v ir tu d  d e l p r i ­
v ile g io  co n c e d id o  á  lo s  S res . Z á n g ro n iz . D e  los 
o c h o  b u q u e s  q u e  h an  d c  c o r r e r  la línea h a y  ya 
cu a tro  c o n c lu id o s , c o n  m á q u in a  d e  h élice  d e  4 0 0  
ca b a llos  d e  fuerza. El té r m in o  m e d io  d e  su  m a r ­

ch a  es c l d e  13 m illas  p o r  h o ra  .
El p r im e r  va p or , q u e  se llam a H aban a , tocará  

e n  V ig o  e l d ía  15 de. m a y o  p a ra  re co g e r  la c o r ­
resp on d en cia  y pasa jeros, s ig u ie n d o  á P u e r to -R i — 
c o  y la H a b a n a .

D esde  agosto  e fectu arán  d o s  v ia jes  al m e s , y  
desd e 1 . °  d e  e n e ro  d e  18-56 u n o  cada 12 dias.

P a rece  q u e  la em p resa  ha  o fr e c id o  d o s  b u qu es 
a l g o b ie r n o  para c o n d u c ir  tropas á la isla d e  
C u ba , p u d ie n d o  llev a r cada  u n o d c  1 ,0 00  á 4 ,5 0 0  
h om b res .

C o n  re ferencia  á una carta  escrita  eu  R om a  e l 
d ía  10 d e  este m es, d ice  L a  E sp a ñ a  q u e  se c o n ­
firm a lo  q u e  se co n tó  en  M ad rid  resp ecto  á la 
d e te n c ió n  d e lS r .  P a ch eco  e n  las capita les d e  F ran ­
cia y  C erd eñ a , h a b ien d o  s id o  m as largas d c  lo  q u e  
se cre ia , especia lm ente c u  T u r in ,  d o n d e  aseguran

. q u e  se *e  ' la v is to  re co g ie n d o  antedentes y datos 
c io n  d e l T e so ro  e s c r ib ió  un  día al S r . M adoz, d i - ¡ acerca d e  las cu estion es  suscitadas cu tre  el g o b ie r -  
c ién d o le : «m ire  V . E. q u e  1 10  ten em os un  c u a r -  110  sa rd o  y  la S anta  Sede, para sacar d e  e llo s  a r ­
to .»  E l S r . M adoz fu é  á ver  a lS r . M atheu y  le d i -  1 gü ilien tos  y razones en  q u e  a p oy a r  la causa q u e  
jo  «E stam os á  la cuarta  pregun ta  y  si n o  e n c o n -  j se  le  ha en co m e n d a d o ; para lo  q u e  ha te n id o  c o n ­
tra r ios  recursos, esto  se lo  llev a  la tram p a . P u ed e  fereneias c o n  lo s  m in istros  de Estado y  G ra c ia  y 
V .  p r o p o rc io n a rm e  a lgú n  d in e ro ? »  « H o m b r e , le Justicia  d e  V íc to r  M anuel.

co n te s tó  c l S r . M atheu, d in e ro  n o  ten g o , p e r o  si E sp lican d o  e l r e fe r id o  p e r ió d ic o  e l in fu n d a d o

N o  h ace m u ch o  q u e  el e sca n d a loso  a b u so  de ¡os  
d ip u ta d os , agentes d e  e m p le o s , y  q u e  ased ian  d e  
co n t in u o  las secretarías d e  los d e sp a ch o s , lev a n tó  
en la prensa un  g r it o  d c  r e p ro b a c ió n , e c o  d e  los  de l 
pais. A h ora  los p er ió d ico s , s in  e sclu ir  lo s  p r o g r e ­
sistas, lanzan  lo s  m ism os  anatem as sob re  a q u e llos  
d ip u ta d os  q u e  n o  c o n te n to s  c o n  p r o c u r a r c l  m ed ro  
d e  sus pan iaguad os, e tc ., p rocu ra n  tam bién  y  c o n ­
siguen  e l su y o  p r o p io , en co n trá n d o se  con  m en gu a  
del p restig io  d e  las C órtes  y  de l a lto  ca rg o  d e b id o  
á  la con fian za  p o p u la r  y c o n  d esp rec io  d e  lo  a co r ­
d a d o  sob re  in co m p a tib ilid a d e s , cu y a  in o b se rv a n ­
cia es u na  acu sación  p eren n e  al e g o ism o  d e  los 
q u e  así in v o ca n  e l n o m b re  d e  los  p u e b lo s  c o n  el 
fin  d e  a b sorv er  los  b en e fic io s  q u e  para él d eb ia n  

con seg u ir .

Ayuntamiento de Madrid



Q C O íT iE N T E .

V éase en q u é  té rm in os  habla  d e  este verg on zoso  

a su n to  un  d ia r io  del p rog reso :
• A nosotros, que somos partidarios de las incom ­

patibilidades y  qne liemos clam ado mas de uua vez 
para que los diputados no puedan ser empleados, nos 
duele mucho ver que en el terreno de la práctica 110 

saben realizar algunos hombres las teorías que procla ­
maron; sean cualesquiera las circunstancias que la C a - 
inara haya podida tener en cueuta para no acordar 
la incom patibilidad absoluía, nosotros la respetamos, 
pero ño cesaremos siempre de clam ar para que se 
acepto e l principio que defendemos.

Hubiéramos querido en nuestros diputados consti­
tuyentes mas abnegación; hubie’ramos visto con orgu­
llo  el que nuestros correligionarios políticos sentado* 
en aquellos bancos, hubiesen dado esa prueba de pa­
triotism o: hubiéramos visto con placer que nuestros 
hombres hubiesen dicho: bagamos la voluntad dc los 
com icios; realicemos las doctrinas que en la prensa y 
en la tribuna hemos sustentado: cortemos la parte dc 
inmoralidad que hemos censurado en los hombres de 
los once aüos; evitemos la ocasion de poner á prueba 
la am bición de algunas individualidades, prohibiendo 
el com ercio que muchos vinieron ejerciendo; hagamos 
incom patible, en fin, el cargo de representante del 
pueblo con el de funcionario público.*

costa tom ar la plaza. I xjs a lardes de fuerza  siguen  

á la o rd e n  del d i a ; la p o ca  trop a  q u e  h ay  y la M i­
licia N acion a l sigu en  so b re  las arm as y  c o n  un 
se rv ic io  a c t iv o ; d c  esta ú ltim a  fuerza so está a b u ­
sand o de t.il m o d o , q u e  re in a  a lg ú n  d isg u sto  e n ­

tre  ella .
I„as autorid a d es  están llenas d e  los  m ejores  d e ­

seos; p ero  la p oh la c ion  n o  p u ed e  su fr ir  sem ejante  
estad o  d c  cosas, en p r im e r  lu g a r , p o r  a b r ir  y c e r ­
rar las puertas d e  la plaza en u na  h ora  en q u e  se 
p e r ju d ica  la clase a g r íc o la : y  en  segu ida  p o r  lo  
con stern a d os  q u e  se h a llan  los án im os.

Eil M álaga y  en  Zaragoza  se han a d o p ta d o  a l ­
g u n a s  m ed idas á fin  d c  q u e  desaparezcan  de las 
respectivas p ro v in c ia s  e l c r e c id o  n ú m e ro  d e  m e n ­
d ig o s  q u e  p u lu lan  p o r  e llas  co n sta n te m e n te .

E scr ib en  d esd e P a le n c ia  c o n fir m a n d o  la n o tic ia  
d e  la a p a ric ión  de l có le ra  en aquella  c iu d a d . El 
d ia  17 fu eron  atacadas m as d e  5 0  p erson as, d e  las 
q u e  p e rec ie ron  15 ó  16.

Leem os en un diario absolutista:
¿E s cierto que  se sabe ya quién fué la persona que 

d ió  los fondos necesarios para la revolución de Galicia 
de 15146?

¿Es cierto también que se ha acordado reintegrar a 
dicha persona de lo que entonces adelantó?

Por último, ¿en qué términos, y  en ’ virtud de qué 
autorización se hará el reintegro?

Otro dia, si La N ación ó  la G aceta  no se dignan 
contestar á estas preguntas, seremos mas esphcitos.*

Apropósito de la proposicion que se decía iba a pre­
sentar el general Infante, lo que hay de cierto es que 
los delegados del com ité de tenedores ingleses de fon­
dos españoles se proponen dirigir una esposicion á las 
Córtes, y  ponerla en manos de su presidente el señor 
Infante, para que se le dé el curso qiie corresponda.

Desde la presentación á las Cortes del proyecto dc 
ley  que fija el estado m ayor general del ejército, han 
fallecido un capitán general , cuatro tenientes genera­
les , ocho mariscales de canijio y  trece brigadieres, sin 
que se haya cubierto ninguna de estas vacantes.

Leemos en La Epoca:
E n  el salón de conferencias del Congreso se habla 

de m ultitud de gracias, ofrecidas á varios representan­
tes del pais para época m uy próxima. Parece que los 
Sres. Gdatrava, Labrador y  otros cuentan con la se­
guridad de que, apoyados.por el gobierno, sean elegi­
dos, ministros del supremo tribunal de cuentas cuando, 
aprobada la base constitucional, loque á las Córtes ha­
cer estos nombramientos. ¿N o  habra un diputado que 
en honor dc la revolución de ju lio  pida que los re­
presentantes del pais no puedan nombrarse así mismo 
para funciones públicas retribuidas por el Estado? ¡A h , 
revolución dc ju lio , y  cuánto has degenerado del pen­
samiento que te dió vida! Tam bién hemos oido  ase­
gurar que el Sr. Gamiude está destinado á la supe­
rintendencia de las islas Filipinas.

Se sabe ya el resultado definitivo de las elecciones 
de Málaga, habiendo obtenido mayoría absoluta dc vo­
tos y  siendo por consiguiente diputados los Sres. Z a -  
vala, Ram írez Arcas v Briz.

Intbm ob . El d ia  15 h u b o  en  G ijo n  una r e ­
u n ió n  d e  ca p ita n es , p i lo to s , p rá c ticos  y  personas 
fa cu lta tiva s , á la q u e  c o n c u r r ió  el ca p ita n  d e  fra ­
gata D . C la u d io  A lv a rg o n z a le z , c o n  el o b je to  d c  
q u e  ex am in asen  y ju zg a sen  n om p a ra tiv a m en le  las 
ven ta jas o  in co n v e n ie n te s  q u e  o fre c ía n  re sp ectiv a ­
m en te  el a b ro  d e  L u a n co  y la co n ch a  d e  G ijo n , 
para e jecu tarse  en  ellas las ob ra s  necesarias para 
la co n stru cc ió n  d e  u n  p u erto , y  la m a y o r  ó  m e­
n o r  fa c ilid a d  q u e  o fre c ía n  sus en tradas en  los 
tiem p os  b o rra sco so s , ép ocas  en  las q u e  son  m as 
n ecesarios  los  p u ertos  d e  re fu g io  en  aquellas  
costas.

H a s id o  pu esto  en  la cá rce l p o r  el se ñ o r  g o b e r ­
n a d o r  d c  B ilb a o  el S r  D . Juan  D e lin a s , e d ito r  v 
d ir e c to r  de l Boletín d e C om ercio  d e  a qu ella  v illa , 
p o r  una esp os ic ion  que  d ir ig ió  á a qu ella  a u to r i­
d a d . Está v isto  q u e  n o  es el t ie m p o  q u e  c o r r e  fa ­
v o ra b le  á las p e tic ion es . S ob re  este p u n to  n ad ie  
c o m o  el S r. M adoz p u ede  esp licar  e l ca rá cter  sed i­
c io so  d e  todas las q u e  re cib e .

E l 12 del actual lleg a ron  á C á d iz , p roced en tes  
d e  S ev illa  ,  3 ,4 0 0  fusiles destinad os á la M ilicia 
N a cion a l d e  la p ro v in c ia  d e  C ádiz , y el IG se  e n ­
treg a ron  4 0 0  á la M ilicia  de la ca p ita l.

D e L eón  escrib en  q u e  el a y u n ta m ie n to  habia 
a co rd a d o  e lev a r  o tra  en  s o lic itu d  d e  q u e  n o  se 
v en d a n  los b ienes d e  p rop ios ; q u e  otra  igu a l se 
h ab ia  h e ch o  p or  la m u n ic ip a lid a d  d e  M é r íd a , y 
e n  fin , q u e  á ju z g a r  p o r  lo q u e  su ced e  en  aquella  
p r o v in c ia ,  n o  es n ecesario  el d esestan co legal del 
ta b a co , una v ez  q u e  to d o  c ! m u n d o  trafica l ib r e ­
m en te  c o n  esa m erca n cía , cu a l si h u b iera n  s id o  
d erog a d a s  ya nuestras m as recien tes leyes fiscales.

N os  d icen  d e  B u rgos  q u e  h an  s id o  sep arad os  
de sus resp ectivos  d es tin os  a lg u n os  d e  los e m ­
p lead os  q u e , d e já n d ose  llev a r de sus in stin tos  re­
lig iosos , h ab ian  firm a d o  ya la e sp os ic ion  q u e  c i r ­
cu laba p o r  a qu ella  c iu d a d  en co n tra  d e  la base 
s e g u n d a , y  q u e  el g o b e rn a d o r  n o  p e r m it ió  se 
con tin u a se  firm an d o.

S i en  e fecto  es asi, y a u n q u e  la ju r isp ru d en cia  
esp añ ola  n o  ex ija  fu n d a m e n to  esplícijto  para  las 
separacion es d e  los em p leados  de l g o b ie r n o , es 
u na  co in c id e n c ia  m u y  n ota b le , q u e  n osotros  r e ­
com en d a m os  al estu d io  d e  los ob serv a d ores , la de

h a b e r  m e r e c id o  tal ca stig o  esos fu n cion a rios , c u a n ­
d o  acababan  d c  e m itir  n ob lem en te  su o p in ió n  en 
el asun to q u e  m as snele  a fectar ú la co n c ie n c ia  del 
h o m b r e  en  socied a d ;

S egu n  ca rtas  de C ád iz  la plaza d e T arifa  se h a ­
lla en  un  estado e se e p c io n a l: los  m o t iv o s , según 
h e  lleg a d o  á  o lisq u ea r  (d ic e  el co rresp on sa l) son  
d e  q u e  los  carlistas nos asedian y  q u ieren  á toda

Esteiuob. D espues d e  tantas y  tan c o n tr a d ic ­
torias n oticias  c o m o  h an  c ir c u la d o  acerca d e  las 
con feren cia s  d e  V ien a  , h o y  h a y  u na  trégua casi 
com p le ta  en  los  p e r ió d ico s  e stra n jeros .

La m a y or parte  d e  las n o tic ia s  q u e  e n  e llos  e n ­
co n tra m o s  son  re p ro d u cc ió n  d e  las d e l dia a n t e ­
r io r , d e  su erte  q u e  n in g u n a  n o v e d a d  p od em os 
presentar á n uestros  lectores . La c ir c u la r  d e  la 
P rusia  d e  q u »  a yer h a b la m o s , la Vlel em p era d or  
A le ja n d ro , d e  q u e  ta m b ién  h em os h e ch o  un  lije  -  
r o  análisis se re p rod u cen  sin  a ñ ad irles  nada.

S i h em os  d c  c re e r  á L a  Gncet-i d e  C o lon ia  se 
han ’ ce le b ra d o  en  V ie n a  a n tes  d e  la apertura  de 
las con feren cia s  o ficia les  otras  p u ra m en te  c o n fi ­
d en cia les  y p r iv a d a s  en tre  los representantes de 

las p oten cias  a l i a o s ,  para pon erse  de a cu e rd o  s o ­
b r e  una d e  las cu estiou es  cu ya  so lu c io n  puede 
presen tar m as d ificu ltad es, es d e c ir  , so b re  e l t e r ­
c e r  p u n to  d e  garan tía . El A ustria  p ro p u so  q u e  se 
fijase un p lazo  d e te rm in a d o  , d e n tro  ilc l cu a l si 
se tom aba  S eb a stop o l, n o  podria  la R u sia  levan tar 
las fortifica cion es , d eb eria  fo rm a r d e  él un  p u e r ­
to  d e  c o m e r c io , y ten d ría  q u e  su fr ir  la ley del 
v e n c e d o r ,  en  cu a n to  á la restr icc ión  de su p r e ­
p on d era n cia  en  el M ar N egro . S i p or  e l, c o n tra r io  
n o  se tom aba  S ebastop ol en el p lazo  fija d o , n o  se 
p od ria  e x ig ir  d e  la R u sia  la d e stru cc ió n  d e  la pla­
za N os parece  una con se ja  m as q u e  o tra  -osa  es ­
ta n o tic ia  d e  q u e  n in gu n a  co rresp on d en cia  a le ­
m ana se ha o c u p a d o  hasta ahora ,

El tratad o  p r u s o -o c c id e n ta l y  las gestiones del 
g en era l d e  NVedell h an  fra ca sa d o , segú n  una c o r ­
resp on d en cia  d e  P arís  q u e  p u b lica  L a In d ep en ­

d en cia  II lija. C on  este  m o t iv o  d ice  la co r re sp o n ­
d en cia  á q u e  n o s  re fe r im o s , q u e  in te rro g a d o  un 
a lto  p erson a je  S obré el pa rticu la r  se c o n te n tó  
c o n  resp on d er : «D e c id id a m e n te  n o  h ay  nada que  
h acer, p o rq u e  el g en era l W ed ell n o  n os  ha tra id o  

m as q u e  las lá g rim a s  d e  la P r u s ia »
S egú n  n o tic ia s  re cib id a s  en V ie n a , los ru sos  se 

preparan  á h a c e r  un  v ig o r o so  esfu erzo para a rro ­
ja r  á los  tu rcos  de E u patoria . Hasta se a firm aba 
q u e  el g en era l O stcn  S acken  habia  r e c ib o  órd en  
d e  San P e te rsb u rg o  para  a p od erarse  á toda  costa 
d c  esta im p o rta n te  plaza . S i estas n o tic ia s  son 
c ie r ta s , es m u y d c  cre e r  q u e  se haya em p eñ a d o  
una gran  a cc ió n  antes de la d ec is ión  d e  S e b a s to ­
p o l, pues ya se sabe q u e  los tu rcos  saben batirse  
c o m o  desesperados detrás d e  las tr inch eras.

La d ic ta  d e  F r a n c fo r t  ha p r in c ip ia d o  á d e s ig ­
n a r  los  je fe s  d e  los co n tin g e n te s  fed era les  de l o c ­
ta v o , n o v e n o  y d é c im o  c u e r p o , n o  fig u ra n d o  e n ­
tre estos ni el A u stria  n i la P rusia .

La cr is is  m in ister ia l belga  co n tin ú a  m a rc h a n ­
d o  c o n  sum a len titu d . M r. D ed rek er  fué re c ib id o  
p o r  e l r e y , y  se cree  q u e  en  esta au d ien cia  daria 
cu en ta  á S . M . de l resu ltad o  d e  sus p a so s , q u e  
hasta a h ora  n o  parece  q u e  h a n  s id o  in fru ctu osos , 
aun  cu a n d o  n o  com p le ta m en te  sa tis fa ctorios . Se 
esp era b a , s in  e m b a rg o , q u e  d e n t r o  d e  p o c o  q u e ­
d a ría n  allanadas tod as las d ificu ltad es.

c o r a s .
C O N G R E S O  D E  L O S  D IP U T A D O S .

PM SIDE.VCIA DEC, SR. I-VÍANTE.

F, ¡tracto oficial Jt la sesión celebrada si dia 23 dt mano 
de 1855.

Abierta á la una y  cuarto, y  leída el acta déla anterior, 
quedó-a probada, despues de haberse adherido á lo resuelto 
ayer por la mayoría respecto al voto pirticular del señor 
Sánchez Silva, los Sres. López lnfa»te, Olózaga (D. José), 
Patino, Barón de Salidas, Sagra, Suances, Porto Jiménez, 
y  de pedir el Sr. Pardo Osorio que se uniera su voto al de 
la minoría en la citada votacion.

Dióse cuenta de una comunicación del señor ministro 
de Fomento trascribiendo otra del Sr. Lasagra , en que re­
nuncia la gratificación que se le señaló para ir á París, por 
no poder acaso desempeñar el encargo por la enfermedad 
que padece;

Dicha comunicación pasó á la comision que entiende en 
el caso de reelección del Sr. Lasagra.

También pasóá la comision que entiende en el asunto, 
otra comunicación del señor m inistro'de la Gobernación, 
en que remitía el espediente instruido parr la venta j  ad­
judicación de terrenos que se suponen pertenecer á la mesa 
del gran prior de la órden de Caliirava.

Las Cortes quedaron enteradas de que la comision en- 
carg id j de iuformar sobre la proposicion para pedir al mi­
nistro de Marina el espediente relativo á un proyecto de 
publicación de mapas antiguos inéditos españoles, ha elegi­
do presidente al Sr. Lorente, y  secretario al 8r. Ruiz Pons 
y  la nombrada sobre el proyecto concediendo una pensión 
á la viuda del brigadier O re , al Sr. Sancho y  al Sr Es- 
cosura.

Dióse cuenta del dictámen sobre que se conceda una 
pensión á D . Manuel Saturnir Orense, muerto por los pi­
ratas chinos, del que dice relación al proyecto sobre rebaja 
de dos años á los quintos de Ultramar J de recompensas á 
los heridos é hijos y viudas de los fallecidos en la revolu­
ción de julio.

Se concedieron dos mesej de licencia al señor Monte- 
mayor.

Pasaron á la comision respectiva
Una esposicion del ayuntamiento de Fuensalida para 

que la real órden de 10 de febrero último no tenga efecto 
respecto al espediente promovido por aquel ayuntamiento.

Otra del ayuntamiento de Valencia del Ventoso para 
que se den á censo las iiucas de propios.

Otra de varios vecinos de Viüaselar para que en la ley 
de desamortización se consigne el derecho de tanteo en fa­
vor de los arrendatarios de las iiucas del clero.

Olra del ayuntamiento de Jaraicejo pidiendo que se 
esceptuen de la desamortización los propios de aquel 
pueblo; y  r

Otras dos del ayuntamiento de Toro y  vecinos y  ma- 
es rontrihnvfntúc a - .. i . . .  i

proyecto de ley de desamortización en la parte relativa á 
ios bienes de beneficencia

Pasaron á la comision respectiva:
Una esposicion del ayuntamiento de Allns (Huesca) ha­

ciendo rarias observaciones sobre los daños y perjuicios que 
produce en ciertos casos la mancomunidad de los pueblos 
en el aprovechamiento de pastos; y

Otra de D. Francisco Arrivas, vecino de Garay, admi­
nistrador representante de los 150 lugares de su t ;rmino 
(Soria) contra el proyecto presentado á las Córtes sobre 
mancomunidad de pastos.

E l Sr. SA G R A : Pido la palabra pira dirijir una peti­
ción al gobierno. La que tuve el honor de hacer antes de 
ayer al señor ministro de Fomento ron motivo de la me­
moria relativa a la esposicion de Londres, lia producido el 
buen resultado de que el señor ministro haya dispuesto que 
se distribuya á todos los señores diputados un ejemplar; por 
lo cual le doy las gracias.

Con este motivo, y con el mismo objeto, voy á dirijir 
otra petición al señor ministro de Estado para que tenga 
la bondad de hacer una distribución igual de dos m em o­
rias que se encuentran en un caso semejante, es decir, ar­
chivadas sin utilidad alguna. Son relativas la una, al esta­
do industrial de Bélgica en 1842; y  la otra referente al es­
tado de la industria y  del de la enseñanza industrial en 
Alemania. Se hallan archivadas y  se podrian distribuir 
también ahora que los trabajos industriales van á tomar 
nueva vida con motivo de la esposicion del pais.

E l Sr. ORENSE: Sr. Presidente, he visto en un perió­
dico que V . S. va á presidir el duelo en las honras fúnebres 
del Sr. Conde de las Navas. Si esto es exacto doy á V . S. 
las mas espresivas gracias.

El Sr. PRESIDENTE: Iré á cum plir con este triste de­
ber. Esta noche á las ocho en la iglesia de San Sebastian 
son las honras del señor Conde Lo anuncio para inteligen­
cia de los señores diputados que gusten concurrir.

El Sr. LOPEZ IN FAN TE: Tengo entendido que en la 
fábrica de armas blancns de Toledo se facilitan con mucha 
dificultad á los particulares las armas que quieren com ­
prar. Hay en Toledo infinitos oficiales empleados en esa 
fábrica, que son milicianos, están en la miseria por falta 
de trabajo, y  quisiera yo que el gobierno proporcionase 
fondos pera poder ocupar esos Infelices operarlos, favore­
ciendo así la ciudad de Toledo tan digna de ser atendida.

El señor mi istro de la G U E R R A : La fábrica de T o ­
ledo está montada como lo rstaba hace 80 años, y  es de ne­
cesidad introducir en ella máquinas que elevándola á la 
altura de los adelantos actuales, proporcionen ni3yor ba­
ratura á sus productos. De esto se ocupa el director de ar­
tillería. No creo que haya dificultad en vender armas á los 
particulares, pero si la hubiese prometo á S. S. removerlos 
obstáculos y hacer lo posible para dar ocupaclon i  esos 
operarios"

El Sr. MONTEM AR: E l objeto de m i interpelación es 
que el señor ministro de Fomento nos dé algunas esplica­
ciones sobre, los estudios que se están haciendo del ferro­
carril de Madrid á Badajoz. Esplaniré algo mi interpela­
ción con el objeto de ofrecer á V . S. este motivo para que 
de esplicaciones bastante espheitas.

Por el ministerio de Fomento se espidió una real órden 
mandando hacer estos estudios por Ciudad-Real á A lm a­
dén y  la cuenca del Guadiana. Posteriormente, contestan­
do el señor ministro de Fomenta á la interpelación de un 
diputado de Ciudad-Real, manifesló que creía muy pro­
bable que el ferro carril siguiese esa dirección. La real or­
den causó un profundo disgusto en la provincia de Cáce- 
res; pero las palabras que S. S. pronunció últimamente han 
causado una justa alarma, prccisameute en los momentos 
en que está próxima la venta de los propios, sin que quede 
á esa provincia una justa compensación en el Ierro-carril. 
S. S. sabe qne se han hecho anteriormente otros estudios, 
llevando esa li.iea por Vlllasequilla ¿T oledo, Talavera, al 
Campo de Arañuel atravesando la provincia de Cáceres 
pasando luego á Badajoz. La única objecion que puede ha­
cerse á ese proyecto es la de que sea algo costoso; pero esta 
objecciou desaparece siempre que las provincias interesadas 
están dispuestas, como loestáu, á subvenir á esos gastos 
haciendo algún sacrificio. Los deseos de la provincia de Cá­
ceres uo son de esclusivismo, llevando el ferro-carril por 
Ciudad-Re.il, queda favorecida la provincia de Badajoz.

Pero llevado por el último punto que he iudicado, que­
da no solo la provincia de Badajoz, sino la de Cáceres y 
Toledo, y  algo la de Avila y Salamanca, que tiene muy 
próximo el palo por los puertos del pico y baños. El ob­
jeto principal de mi interpelación es que se sirva decirnos 
el señor ministro de Fomento si al hacerse esos estudios por 
Ciudad-Real, se ha prescindido de los hechos que anterior­
mente he indicado. La contestación de S. S. podrá tal vez 
tranquilizar á la provincia que tengo el honor de repre­
sentar.

El Sr. ministro de FOM ENTO: Señores, hace algún 
tiempo, creo que hace mas de año y  medio ó dos años, que 
se promovió la idea de hacer un ferro-carril de Madrid á 
Eslremadura. El trazado de este ferro-carril se dirigió por 
el valle del Tajo á Talavera con dirección á Cáceres, ha­
ciéndose los trabajos segun ha manifestado el Sr. Alonte- 
mar: además hay otro trazado, el cual, antes de llegar á 
Almaráz se dirigía á la izquierda, atravesando las Peñas 
de Guadalupe, pasando luego por las inmediaciones de 
Trujillo. La topografía de esas provincias, la separación de 
las dos Curucas del Guadiana y  Tajo que corre al Nor­
deste, viene á enlazarse con la sierra de la Estrella con 
Portugal, barrera qne hace muy diticil de pasar la d iv i­
sión del Tajo y el Guadiana , hacen que el ferro-carril de 
Madrid á Badajoz ofrezca gravísimas dificultades. No son 
imposibles de vencer hoy mas dificultades, pues el arte 
tiene medios de vencerlas, porque ios adelantos de la me­
cánica aplicados á la locomotora, hacen que siendo articu­
lada se puedan vencer mayores pendientes, y  con este pro­
yecto se están haciendo ensayos en los ferro-carriles de 
Austria.

El gobierno que es tutor y  curador de los intereses ge­
nerales del pais, que tiene el deber de examinar todas las 
cuestiones lia querido estudiar cuantos medios sugiere el 
estudio para pasar las cuencas del Tajo y  del Guadiana, 
para en su dia elegir el que crea mejor y  mas conveniente.

Y  como quiera que estaba trazado el camino de Madrid 
á Albacete, y  con 33 y  mas leguas concluidas , y  muy 
adelantado el pensamiento; y  hecha la concesion del trozo 
de Socuellamos á Ciudad-Real; y  como era posible que este 
camino se pudiera llevar á Badajoz y  las Andalucías, pa­
sando por Eslremadura, y  atravesando Sierra-Morena, el 
gobierno creyó que debía hacerse el estudio de dicha línea 
por la cuenca del Guadiana, eu dirección á Ciudad-Real- 
eu razón á que por las circunstancias especiales el enlacé 
de los montes de Toledo con Sierra-Morena sufre una de­
presión en la zona de Almadén, y  pudiera ofrecer la linea 
por esta parte menos dificultades y  gastos. Hago esta cs- 
plicacion para que comprenda el Sr. Montemar y  mis pai­
sanos de Cáceres y  Badajoz, que como ministro de Fomen­
to, ni soy de Badajoz ni de Cíceres; y  como dijo el señor 
Madoz, hablando de Cataluña, ni soy estremeño de Bada­
joz ni de Cáceres, sino ministro de la corona, y  como tal 
debo mirar por los intereses de esas provincias que me 
son muy caros, y  que como conoce el Sr. Montemar, sien­
do oriundo de ellos no debo tener preferencia ni por la 
una ni por la otra. Quiero que sepa el Sr. Montemar, á 
quien doy gracias por haberme proporcionado esta ocasion 
de tranquilizar á los habitantes de esas provincias; y  que si 
se han flecho esos estudios ha sido con el fin de poder resol­
ver con mas acierto, pudiendo suceder que con el tiempo 
haya dos líneas de ferro-carriles, una por el valle del Tajo 
y  otra por Ciudad-Real, para enlazarse este al propio tiem­
po con el de Andal.icía. Es cuanto puedo decir para tran­
quilizar los ánimos de ios habitantes de las provincias de 
Cáceres y  Badajoz.

Se acordó que constase la conformidad del señor D o- 
tres con lo resuelto ayer por la mayoría, sobre el voto del 
señor Sánchez Silva.

El Sr. PINILL Anuncio una interpelaren del señor 
ministro de Gracia y  Justicia sobre los nombramientos 
hechos por S. S. para la provincia de Salamanca.

El Si. AG U IR R E , ministro de Gracia y  Justicia: El go­
bierno no tiene iuconveniente en contestar, y  lo hará en 
otro dia.

El Sr. G A R N IC A : Voy á hacer una pregunta al señor 
ministro de Fomento. Deseo saber si está vigente el decreto 
de 9 de marzo de 1848, por el que se crearon las junts 
provinciales de agricultura. Eu ese decreto hay un articulo 
por el que las juntas se renuevan por mitad, y  otro en que 
se dice que las juntas propongan el método de elección y  
las circunstancias de los electores y  los elegidos.

Han pasado mas de cuatro anos, y  como no se han he­
cho las elecciones, ni las juntas han dicho cómo han de ve­
rificarse, desearía que el señor ministróse sirviera decirme 
si está dispuesto á mandar que se renueven las juntas, dis­
poniendo cómo se han de hacer las elecciones.

El Sr. ministro de FOMEN ! O: Ofrezco á S. S. ocupar­
me de este asunto, y  procurar- satisfacer las necesidades de 
la agricultura , tomando las disposicionos que seau mas 
convenientes pira el fin que todos nos proponemos

E lS r. G O N ZA LEZ DE L A  V E G A : Pido la’ palabra
para dirigir uua pregunta.

El Sr. PRESIDENTE: La tiene V . S.
El Sr. G ON ZALEZ DE L A  V EG A: Mi pregunta estl 

reducida á que habiéndose aplicado por los tribunales or­
dinarios correspondientes al ministerio de Gracia y  Justi­
cia, en real decreto de indulto concedido por los sucesos de 
28 de agosto en Madrid , esto no ha tenido lugar en los 
tribunales contenciosos dependientes del ministerio de Ha­

cías se proceda á su ejecución, y se acabe el conflicto en que 
se tiene á la mayor parte de los habitantes de San Roque, 
comprendidos en una causa de contrabando.

El señor ministro dc G R A C IA  Y  JUSTICI \ : El de­
creto de indulto se ha pasado romo todos í  los ministerios 
de Hacienda y  Guerra los cuales creo habrán hecho su apli­
cación como se ha hecho por el de m i cargo.

El señor ministro déla G U E R R A : El ministro de l i  
Guerra aplicó el indulto eoncedido á los individuos que se 
hallaban presos y  pertenecieron al fuero de guerra ; pero 
S. S. ha hablado de lo ocurrido en San R oque, donde dice 
que por el cuerpo de carabineros se seguía una causa, y  lo 
que yo tengo entendido es que el gefe de la fuerza de cara­
bineros se quiso oponer á un contrabando y  tuvo que re­
tirarse del pueblo porque no le dejaron cumplir con su 
obligación: las autoridades mandaron mas fuerza y  se ins­
truyeron las oportuas diligencias por el juez de primera 
instancia que se inhibió de la causa. Esto es lo que y o  sé; 
y  S. S. comprenderá que los tribunales son los que huí de 
juzgar si es ó  no delito político, y  si el indulto es aplica­
ble, y no el ministro el de la Guerra.

Despues de una li jera réplica del señor González déla 
Vega, y  una rectificación del señor ministro de la Guerra, 
se acordó pisar á otro asunto.

El Sr. ACH A: Desearla sabir si el señor ministro de 
Estado está dispuesto á contestar á la interpelación que 
anuncié hace ya tiem po, relativa á la linea de vapores 
trasatlánticos entre Europa y  nuestras Antillas.

El señor ministro de ESTADO: No tengo inconveniente 
en ello.

E l Sr, ACH A: La navegación trasatlántica por medio 
de vapores viene ocupando la atención de nuestro comercio 
de algún tiempo á esta parte.

Con este motivo se presentaron proposiciones para el 
establecimiento de una linea de vapores que partiendo de 
los puertos de la Península llevase la correspondencia á las 
Islas Canarias, Puerto-Rico y  Cuba.

En este estado las cosas, apareció en la Gaceta en mayo 
último un decreto concediendo un privilegio esclusivo á la 
casa Zangroni hermanos para el establecimiento de una li­
nca de vapores, que partiendo del puerto estranjero que le 
conviniese, tocara en Vigo, recogiendo la correspondencia y 
pasajeros, deteniéndose 2 i  horas, y  la condujese á Cuba. 
Esto es tanto mas de estrañar, cuanto que otras casas res­
petables presenlaban proposiciones a nálogis, y  una casa es­
pañola de Paris acude también á las Córtes solicitando se la 
permita entrar en licitación al efecto. Pero el resultado es 
que la casa Zangroni lleva la correspondencia á Cuba, de­
jando de cada tres viajes uno la que pertenece á Puerto- 
R ico, y  á Canarias sin ninguna , y  no basta decir que se 
ahorra el gobierno lo que antes le costaba la correspon­
dencia, pues son mas los perjuicios que se originan al 
pais, quedando inmensas ganancias á la casa Zangroni, que 
con los privilegios qne se la han dado en cambio de llevar 
la correspondencia del gobierno, se va á hacer dueña del 
comercio, trasporte y  comunicaciones entre Europa y  Amé­
rica.

Desearía, pues, que el señor ministro de Estado tuviese 
la bondad de decirnos si este privilegio continúa ó si ca­
duca, como debe suceder, por haber sido concedido estra- 
■egalmente y sin licitación pública, y porque como dijo 
S. S. el otro dia , todo privilegio es odioso.

El Sr ministro de ESTADO: Los señores diputados mo 
permitirán que para auxiliar mi memoria, me valga de 
los apuutes que tengo aquí. Empezare por responder al 
cargo de quese ha coucedido en este punto ua privilegio 
sin licitación pública, que precisamente es este uno de los 
puntos, que por la legislación vigente están esentos de la 
licitación. Esta fué la razón de no haber licitación públi­
ca, no obstante que el Gobierno recibió todas las proposi­
ciones que se le hicióron, y  respecto á los que, y o  indicaré 
los motivos porque no las admitió. En este asunto se pro-

fmso el Gobleroo hacer todo lo rápidas que fueran posibles 
as comunicaciones entre la Península y  las Antillas, y  lo 

que hay que buscar en este servicio, no es la competencia, 
sino la seguridad. Por eso el Gobierne dijo lo siguiente: 
S. S. leyó)

No concluyo la lectura ; pero en el decreto se sigue ha­
ciendo el análisis de los diferentes artículos que com 
prende el contrato con Zangroni y  eu él se demuestra ma­
terialmente la ventaja que hacia á todas las proposiciones. 
Y  esto es tan cierto, que habiendo acordado el gobierno 
que no pudiese transferirse este servicio por no dejar es­
puesta la correspondencia pública, la casa de Zangroni, que 
según el Sr. Acha va á ganar tantos millones, ba tenido 
por couveulente enagenarlo á una compañía anónima, y 
como esta no ofrece ninguna garantía, el gobierno duda si 
aprobar ó  no su formación por el motivo que tuvo presente 
para no abrir la licitación pública, que fué el no dejar es­
puesta la correspondencia.

'  Pregunto yo al Sr. Acha: ¿responde al gobierno de pre­
sentar uo contrato que estendiendo el servicio á las Islas 
Canarias y  haciéndolo obligatorio en todos los viajes de 
vuelta á Puerto-Rico, presente las mismas ventajas que tie­
ne este? Seguramente que no.

Concluiré diciendo al Sr. Acha que este es un contrato 
legitimo que no se puede rescindir, y  que el real decreto 
sobre esta clase de servicios públicos escluye de la subasta 
el que tiene por objeto la correspondencia pública oficial, 
y  ademas de decirlo el decreto lo aconseja el buen sentido, 
lo aconseja también el patriotismo.

El Sr. ACH A: Queriendo sostener el señor ministro de 
Estado los derechos de la casa de Zangroni, dice que seria 
muy aventurado entregar 1.1 correspondencia á minos mer­
cenarias. Y yo le pregunto á S. S .: ¿qné mas garantías 
ofrece Zangroni que el Sr. Moreno Torres y  Ribadeo, que 
es español, y  que otros que lo  son igualmente?

S. S. cree que el dejar á las Islas Canarias sin corres­
pondencia no es nada, y  yo le digo que es mucho, que las 
Canarias sostienen una gran parte de su poblac.on del co­
mercio con Puerto-Rico y  Cuba, y  que allí hay muchos is- 
ieños: pues á estos se les priva del medio de comuuicaisc 
con sus padres, sus hermanos, sus parientes, sus intereses 
porque tendrían que mandar la correspondencia á Cádiz, 
de aqui á Vigo á buscar de vuelta al vapor Zangroni, qué 
recoja la correspondencia y  la Heve á Puerto-Rico; asi para 
escribir de Canarias á la Habana, ó  tienen que dirigirla á 
Inglaterra ó  á Vigo. ¿Y  cómo no? Pues qué, ¿tiene algún 
privilegio esclusivo para mandar la correspondencia por el 
aire?

Además, no se ha hecho S. S. cargo de que las islas Ca­
narias están situadas en punto de recalada, y  ningún per­
juicio se seguía á la casa Zangroni; puesto que natural­
mente su navegación tenia que pasar, cuando menos á la 
vista de ellas, y  allí esperar sobre la miquina, como hacen 
los vapores ingleses. Si no lo hace es porque no le trae 
cuenta; pero esa casi gana mucho dinero, parque teniendo 
el prieilegio de la correspondencia entre Europa y  A m éri­
ca, tiene también el monopolio del comercio de todos nues­
tros puntos intermedios donde toca.

Eu cuanto á si es conveniente ó no la licitación, yo 
creo que si; y  me acuerdo que cuando los periódicos de la 
capital trataron de esto, entre ellos El Clamor Público, á 
pesar del terrible yugo qae sobre ellos pesaba, condenó el 
contrato Zangroni y  pedia la licitación pública. Concluyo 
diciendo que si la casa Zangroniz lo deja, aproveche el Go­
bierno la ocasión; pues no faltarán proposiciones ventajo­
sas para hacer el mismo servicio.

Los señores ministro dc Estado y  Acha rectificaron.
El Sr. G ON ZALEZ DE L A  V EG A: V oy á imponer­

me la mas ardua tarea, de contestar al señor ministro de 
Estado, y  á probar que eso que se llama contrato Zangroniz 
es inconveniente y  es malo. La causa que defiendo es buena, 
y  espero que las Córtes me harán justicia.

Ese contrato tuvo origen en una solicicitud que la casa 
Zangroniz de la Habana presentó al Gobierno; este la de­
volvió á informe de aquel capitan general en 7 de Marzo 
de 183S, el cual la remitió ligeramente informada, dicien­
do que era conveniente El ministro de Marina en 18 de 
A bril opinó como el capitan general, y  en su consecuencia 
en 7 de mayo se espidió una real órden por la que el Go­
bierno concedió á dicha casa por cinco años la facultad es- 
clusivi deestablecar comunicaciones peninsulares por me­
dio de los buquei de vapor y  bajo bandera española, con 
ciertas preeminencias y  hasta perjuicios para el Estado 
eomo es muy fácil demostrar. Para convencerse que es nu­
lo ese contrato bastí saber que no se h i hecho nada d é lo  
prevenidoea la acordada del Cousejo Real en pleno, de la 
cual se ha separado en todo el Gobierno. «

El señor miuistro de Estado ha confundido las dos clases 
de proposiciones que existen en el espediente. Las preposi­
ciones para la navegación tras atlántica parten desde el Ü 
de diciembre de 1848, y  se presentaron ol gobierno siete ú 
ocho proposiciones por diferentes casas nacionales y  estran- 
jeras, y  entre ellas las hay m uy ventajosas, las hay des­
ventajosas también y  hasta leoninas. El gobierno á prin­
cipios de 18ÍS estimó conveniente oir á las autoridades dc 
Cul>3, quienes manifestaron la absoluta necesidad, la con­
veniencia y  hasta la urgencia de estrechar las relaciones 
entre las Antillas y la Península por medio de buques de 
vapor. De todas estas proposiciones solo se sometieron dos 
á esos informes sin adivinarse la causa de esa escepcion; 
pero en todos se pedia que la linea de vapores tras atlán­
ticos no se concretara puramente á la escala que la de 
Sangroniz hace en un solo puerto de la Península : y  no se 
estimó conveniente porque las disposiciones sanitarias im ­
pedían que llegaran á Cádiz los vapores. De ahí resultó 
que el gobierno estableciera una linea de vapores, que ha 
costado mas de 20 millones. La proposicion Zangroniz ha 
venido cuatro años despues, por consiguiente , no tiene re­

cienda y  Guerra ; y  quisiera saber si el señor ministro de ¡ laeion algUnil_«)n las anteriormente presentadas.
vnr»»s rnntrihn» '  , -r. -V. T ” ■> ' í  T J — , ü r ‘,c‘ a y  Justicia tiene inconveniente en comunicar ese real Por desgracia nosotros nos encontrábamos ¡¡asta 1850,
- con irruyentes de t  raga pidiendo que desestimen el decreto de dichos ministerios ,  para que en sus dependen- C0Q resPee«» á la facilidad de comunicaciones con las A u ,

lillas á la altura misma que se encontraba en tiem po de 
Cristóbal Colon , esto es , sirviéndonos de buques de vela, 
mientras que la Inglaterra tenia establecidas diferentes li­
neas de vapores.

Cuando la Francia y  la Holanda establecieron líneas de 
vapores trasatlánticos, nosotros estábamos con una inercia 
punible brazo sobre brazo, hasta que la opinion exigió que 
saliéramos dc ese estado.

Si yo he dicho que es nula l i  concesion á la casa Zan- 
gromz, no es porque haya otras proposiciones mas venta­
josas, sino porque la hace, cuando menos, sospechosa la 
acordada del Consejo real, á que no se atendió.

Y  los inconvenientes sanitarios referidos, sino pueden 
desaparecer , porque lio es posible , al menos pueden mo­
dificarse. A l defender yo los intereses de Cádiz defiendo los 
de toda la nación, porqu; está interesada en que se facili­
ten las comunicaciones con nuestros hermanos de las A n ­
tillas.

En cuanto á la cuestión de inconvenientes sanitarios, 
son m uy injustos al no reconocer que en nuestro pais, por 
circunstancias de localidad, no pueden descuidarse las pre­
venciones sanitarias, si queremos librarnos de la fiebre ama­
rilla

Debiendo conocer esto los estranjeros, porque son he­
chos históricos, se n>s dice que somas ignorantes porque 
no admitimos las procedencias de nuestras Antillas, como 
ellos, sin tener las condiciones que nosotros. Mas estos in ­
convenientes sé allanan con el desembarco en Cádiz, y  es­
tableciendo allí nn lazareto tola  vez que hay parajes á pro­
pósito pira hacerlo con tolas las circunstancias indispensa­
bles. L is  medidas sanitarias no deben ser inconveniente, 
pues I3S precauciones deben tener lugar en el lazareto y 
los buques llegarán á Cádiz, dejarán su correspondencia y  
virarán en dirección del lazareto, dejando la carga y  pasa­
jeros y  marchando de vuelta á Canarias, Puerto-Rico y  la 
Habana.

No es posible establecer linea de vapores sin tomar co­
mo el punto de consecuencia á Cádiz, por ser el puerto que 
mejores condiciones reúne. Cádiz llegará á ser uno de los 
puertos de Madrid el dia que se establezca el ferro-carril 
de Madrid á ese puerto, y  Madrid será el primer puerto 
de mar de nuestras Antillas.

Encuentro un inconveniente en qne esta empresa Zan­
groniz tremole bandera española, pues así no pueden com ­
petir otras lineas que se tratarán de establecer.

Todas las casas que hagan ó puedan hacer proposicio­
nes tienen qne sufrir vejaciones par no estar abanderadas. A  
esta empresa Zangroniz se la dió un privilegio , cual es la 
libertad de derechos de abanderamiento del puerto, tonela­
da, visit3, registro, descarga y  farola. ¿Por qué? Por llevar 
la correspondencia y  alguna vez los pasageros.

Suplico al señor ministro que medite bien este asunto 
y lo resuelva de la manera que corresponde á la dig»idad 
del gobierno y  de los intereses del pais.

El Sr. ministro de ESTADO: Dice S. S. que este con­
trato es nulo, porque no ha habido subasta. E 11 el decreto de 
27 de febrero ds 1852 sobre obras públicas, al ocuparse de 
las subastas, hace esta escepcion el párrafo noveno (S. S. 
leyó;.

La subasta no era conlicion indispensable; por lo tanto 
no hay nulidad.

¿Pero hay esa utili 1 id? II ista aquí h i costado seij m i­
llones el servicia, y  las proposiciones que se han hecho no 
han sido mas Ven tajo i is. ¿Hay alguno que despues de pres­
tar las garantías necesarias, se ofrezca á hacer este servicio 
con mucha mas ventaja. No tengo seguridad de ello. Con­
cluyo, señores, diciendo que mi opinion es que el gobierno 
no puede rescindir el contrato, y  que aunque pudiera, 
no convendría hacerlo, porque realmente no hay proposi- 
ciones mejores.

El Sr. G O N ZA LEZ DE L A  V E G A : Para que el señor 
ministróse convenza de que hay proposiciones mas venta - 
josas, leeré la que ha hecho la casa Hispa no-francesa, Ló­
pez Caracuel y compañía, que ni aun de derechos de puer­
tos quieren que se les dispense: ( / .e /J  S. S. dichas proposi- 
oion¿s')t

Esto es lo que se pide, la pública litación. Concluyo, 
porque las Córtes estin ya bien enteradas, y  quizás no pa­
sen muchos dias sin presentar una proposicion pidiendo que 
se rescinda el contrato de Zangroniz.

El Sr. ministro de la G U E R R A : El señor ministro de 
Estado ha salido del Congreso á un asunto urgente del ser­
vicio, y  por consiguiente se puede suspender este asunto 
para cuando se halle presente.

Asi se acordó.
El Sr. BUENO: Deseo que manifieste el señor ministro 

de Gracia y  Justicia, si estima como verdadera ley del rei­
no el último Concordato.

El Sr. ministro de G R A C IA  Y  JUSTICIA: N o puede 
contestarse de improviso esa pregunta,

El Sr. BUENO: Anuncio una interpelación acerca del 
cumpllmieuto del último Concordato.

_ El Sr. PRESIDENTE: El gobierno avisará el dia que 
señale para contestarla.

E l Sr. FUENTES: Deseo saber si es cierto que se han 
emprendido las obras del canal de Isabel II, y  eu este caso 
si piensa el gobierno en algún proyecto para que continúen, 
toda vez que ya se han anticipado considerables fondos 
que solo pueden ser reembolsabas concluyéndose dichas 
obras. ~ ,

El señor ministro de FOMENTO: La penuria del T e­
soro ha hecho, no suspender, sino disminuir las obras del 
canal, que continúan en el dificil trabajo de las minas, ha­
biéndose perforado una muy dificil en estos dias. Esto 
prueba que no se han suspendido las obras. En cuanto á su 
continuación y  terminación el gobierno ha tenido varias 
conferencias, encontrando que con unos 28 millones po­
drán traerse las aguas del Lozoya al depósito empezado i  
construir en las afueras de esta capitaL En el momento 
que el Tesoro se desahogue, que el gobierno espera que sa- 
rá pronio, podrán destinarse las cantidades necesarias para 
llevar á cabo una obra de tanta importancia para Madrid, 
y  á la cual yo consagraré todos cuantos esfuerzos sean posi­
bles.

El Sr. FIGUERAS: Anuncio una interpelación al se­
ñor ministro de la Gobernación, sobre haberse omitido en 
el escrutinio general de primeras elecciones celebradas en 
Toledo, el nombre del candidato D. Ramón de Pret, y  los 
votos que obtuvo.

El señor ministro de la GOBERNACION: El gobierno 
tomará datos para contestar oportunamente al Sr. F i­
gueras.

E l Sr. G A R C IA  RU IZ: Hace algunos meses se nom­
bró una comision para entender en el Código de procedi­
mientos, y  desearia saber en qué estado tiene esa comision 
sus importantes tareas.

El Sr. BUENO: La comision de que soy individuo se 
reunió á los pocos dias de ser nombrada, los trabajos conti­
núan, y  no se tardará en presentar un dictámen , aunque 
no puedo decir cuando ni de que manera.

El Sr. PRESIDANTE: Orden del dia: se abre discusión 
sobre e l voto particular del Sr. Castro, sobre el proyecto 
de modificación de las leyes de 7 y  22 de febrero, autori­
zando la emisión de títulos del 3 por 100.

Dicho voto decía así:
En el caso que las Córtes aprueben el dictámen de la 

mayoría de la comision de presupuestos, el que suscribe, 
individuo de la misma , tiene el honor de proponer la 
adopcion del siguiente articulo, que podria ser el 2 ? de la 
ley.

Art. . El gobierno dará cuenta á las Córtes de cada 
una de las operaciones de crédito que sucesivamente reali­
ce en virtud de esta autorización, espresando la cantidad á 
que asciende el valor nominal de la garantía, lugar ó  per­
sona donde esta se consigna, interés ó  rédito que el Estado 
satisface y  plazo de la negociación. *

Dijo en contra
E l Sr. L A B R A D O R  : La simple lectura del voto par­

ticular es bastante para demostrar su inconveniencia.
Por el voto del Sr. Cantero, se pone al ministro de Ha­

cienda en la obligaciou de dar cuenta todos los dias de las 
operacicnes que haga , lo cual entre otras cosas daria lugar 
á que fuese muy reducido el número de personas que qui- 
siesen entrar en estas negociaciones.

Aprobado este voto tendría, como he dicho, que darse 
cuenta de las mas pequeñas operaciones, coma si el m inis­
tro de Hacienda no inspirase ninguna confianza, siendo asi 
que cuenta con la gran mayoría de esta cámara.

Ruego por lo tanto á las Córtes se sirvan no tomar en 
consiaeracion el voto particular del Sr. Castro.

El Sr. CASTRO : Creía yq y  todayía teqgo el derecho 
de continuar creyendo que ese proyecto de ley es perjudicial 
al crédito, que lastima grandemente el buen nombre del 
gobierno y  en perjuicio de este cuerpo.

Se presentó aqui el señor ministro de Hacienda, prome- 
ti ndonos restablecer el crédito cou esa emisión de títulos- 
posteriormente nos dijo que todos los capitalistas con corta 
escepcion estaban convenidos y  conformes, Esto se halla 
probado de una manera clara y  evidente por los señores 
Avecilla y  Cantero, de la que resulta que S.S. ha cometido 
un error; que ha sido víctima en su buena fé. No le haeo 
cargos por e llo ; pero eso no puede ser razón para que se 
venga a las Cortes en que á costa de su prestigio resuelvan 
lo que los capitalistas tengan por conveniente.

Pero doy por hecho que esa reforma que se pretende se 
lleve a efecto. Si despues de lo que ha sucedido en este ne- 
g ocio , y  de la poca previsión que ba demostrado en él el 
señor ministro de Hacienda, votáis esa ley sin precaución 
ninguua, la responsabilidad 110 será mia.

El espediente en sustancia se reduce á decir. La direc­
ción general del Tesoro ofició al señor ministro de Hacjen- 
da dicieqdo que no habia una pejefa ni esperanzas'd« te- 
nerlaj y  proponiéndole instase di señor Matheu por si'que.

Ayuntamiento de Madrid



EL OCCIDENTE.

sacrificio. El ministro accedió*, pero el se­
ria 'iace^ a' !’  d ¡j0 que no tenia dinero. A si lo acordó el 
ñor Mat se cn[regó, señores, la fortuna pública áun partí- 

confesaba notener dinero,y loque es mas, sin ga- 
CU - '  | condiciones de ningún género. Y  si esto lo hizo 
a" “ in  ó 1 5 'millones, saltando por encima déla ley, ¿qué el 
n 'm o n o s  sucederá sise le autoriza para hacer lo mismo 
6 escala, V nada menos que por 21)0 millones? Reco-
f "  "o ' señores, la responsabilidad del señor Matbeu; pero el 
W h oes  que aí confesar que uo tenia dinero, y  recoger tí­
tulos para buscarlo , se ha puesto en el-caso de las personas

inla<¡ hemos conocido que sin tener un cuarto hacían 
? » r o D 0 s ic Í 0 n e s  de 15 á 2J millones al gobierno por títulos. 
C X s p u e s  de esto, ¿por qué dice la mayoría déla comi­
sión que mi voto está tuera de proposito? ¿en que se f*» 
para decirlo? ¿acaso no acaba dc infringir las leyes el ^
ministro de Hacienda? ¿que inconveniente hay en
gobierno renga á las Cortes a dar cuentadeta {*
L s  que haga? ¿ esto no es libera J  ,
qué no han de tener conoc.meento las Cor
aplicaciones que se ha dado a esos 2 0ÜII 
que van á salir á la plaza? no ,.Ilcuentra

Dice el señor ministro de Haciend q ^  ^  ¿
razon que oponer cuando un capitaWi ^  L ha de 
usted dinero y  V. me da papel, gunto á S.
estar en el Banco y  no en mi boj ^  , m  fu pQ_
S. ¿para qué quieren los capiUU eso es !o que ha
der? Para ponerlo en circuUci • P ^  Matbeu q „ e
sucedido con el que se ba en ital;sta ea capitalista,
ba andado de mano eu m ‘ -  s ¿ ¡ pat,dos que adopten

Concluyo rogan o a ^ semejante que conduzca á 
el uiedioquepropong ^  cüDOcimiento exacto de lasopera- 
que ^  Corles l „  hacen. Si las Córtes no aco)en mi 
c.ones de crédito qu ipons3b¡lidad: d mi me basta
pensamiento, suya sera r
Karpr esta manifestación.

E l SÍ ministro de H A C IE N D A p r o b a d o  el pensa­
miento del gobierno en la sesión de ayer ¿a qu , volver a 
l o s  argumentos que se han presentado? ¿hemos de repetir 
la razone, que ya se han dado? El señor Castro me per­
mitirá que no conteste nada á los argumentos que ha hecho 
núes va fueron contestados ayer.
P Es un error fijo en el Sr Castro suponer que he traído 
i  las Córtes este proyecto de ley por exigencias de los in ­
teresaos de la deuda flotante. Sabe S S. que mi ob,eto no 
es otro que ver si puedo pagar i los interesados de la deuda 
flotante y  dejacermc de esa obligación

El discurso del Sr. Castro prueba de una manera muy 
clara el perjuicio que resultarla de admitir su proposición. 
Declaro sin temor de ser desmentido que el Sr. Matheu no 
ba utilizado un maravedí de la operación que ha hecho, y 
que se ha obtenido el dinero al 7,41 por 100 . Comparela 
S. S. con las operaciones hechas por otras administraciones 
t  verá cuál ha sido mas beneliciosa, ese capitalista ha he­
cho ese importantísimo servicio, y  la recompensa es que su 
nombre anda de bo¿a en boca, para que no vuelva a pres­
tar otro á la situación actual.

Ha manifestado el Sr. Castro, refiriéndose al espedien­
te- que habiendo dicho el director del Tesoro que no había 
dinero, dijo el señor ministro de Hacienda que se invitase 
al Sr. Matheu, y  que habiendo contestado este que no tema 

-fondos, se mandó que se le entregasen los títulos para que 
proporcionase dinero. No consentiré nunca que un diputa­
do ponSa en duda la regularidad de las operaciones y  de 
los espedientes, sin que yo le conteste, no dire con dureza, 
pero si con energia.

I.a situación del Tesoro era, señores, apurada , y la d i­
rección dijo que podia acudirse al Sr. Matheu, porque ade­
mas de tener enlazada otra operacion con el gobierno, con 
sus garantías seria mas fácil encontrar dinero. El Sr. Ma­
theu lo buscó y  encontró una cantidad de alguna conside­
ración, y  despues de tratado en Consejo de Ministros, y  de 
oir á los gefes de Hacienda, y  en vista de los apuros del 
erario, y  hasta de la deuda en letras que había sobre Va­
ris, y  la paga de la mensualidad, que como ya he dicho en 
otra ocasion, es hasta una cuestión de órden público, el go­
bierno se decidió á sjecutar lo que ba hecho, dando cuenta 
á las Córtes. .

Ahora quiere el Sr. Castro en su adicción que se traiga 
aquí el nombre de la persona con quien se haya hecho el 
negocio, y  yo  no sé como no comprende S. S. qne yo no 
puedo aceptar eso, que de seguro no aceptarla S. S. si fuera 
ministro de Hacienda Las Córtes podrán resolver lo que 
crean mas conveniente, pero desde luego declaro que acep­
tada la enmienda, la ley que va á hacerse no producirá re­
sultado alguno. _ _ .

Despues de varias rectificaciones de los señores Labra­
dor, Castro y  ministro de Hacienda, se proo dio á la vota­
cion, que se acordó fuese nominal, y  verificada esta resultó 
desechado el voto particular del Sr. Castro por 205 votos 
contra 16.

Mesina.
Serrano Domínguez. 
Osorio (D. Antonio.) 
Somoza (I). Benito.) 
A  real.
Uzuriag i.
Ccdina.
Suris:
Binent.
Dotres.
Porto.
Sanz.
Alegre.

Moya no.
Arias.
Fernandez Rúa. 
Ovieco.
Cervera.
Ranees.
Cuenca.
Gastón.

Orense.
Ordax 
Martell.
Figueras.
(¡atell.
Nicolau.
I,a serna.
Alonso Martínez. 
Ruiz l ’ ons.
Hust.
Romeo.
Sr. Presidente.

Total 205. 
Señores que dijeron sí.

Castro.
Yañez (D . Iguacío.) 
I.amadrid,
Sánchez Silva. 
Nocedal.
Ca machó.
Coello.
Rios Rosas.

Total 18.

Sres. que

Guebes.
Vega Armijo.
González de la Vega.
O, Donell.
Madoz.
Santa Cruz (don J ).
Luxán.
Serrano Bedoya.
Masada
Moreno Barrera.
Gíiel.
León Medina.
Figuerob.
Gaminde.
Labrador.
Perez.
Degoljada.
Rúa Figueroa.
Maestre (don Antonio). 
Muchada.
González (don Antonio). 
Peña.
Márquez.
Ortiz Amor.

_ Gutiérrez Ceballos.
López Grado.
Martin.
Alonso (don J. B).
Egozcue.
Iñarra.
Milagro.
González (don Ambrosio). 
Monteuiayor.
Presa.
Oliver.
Sa.ra,
Sa gasti.
Mollinedo.
Loren te.
San Miguel.
La Sala.
Lara.
Navarro Zamorano. 
Montero, 
gayarri (D. P.)
Gurrea,
Iriarte.
Mtndicuti.
Feijóo.
Villar.
Suarez (D . G .)
Bueno.
Miranda.
Garcia López.
Navarro (D . F.)
Lobit.
Amado.
Lallana.
Pinilla.
Rodriguez (D . V .)
Jaén.
Perales.
Frias.
Fuente Andrés.
Alvarez.
Garcia (D . S )
Benitez.
Meaja.
Ribot.
Valenzuela.
Cánovas.
Ustariz.
Herraiz.
Fernandez del Castillo- 
Palero.
R ivero Cidraqne.
Llanos.
Arenal.
Forgas.
Otero.
Madoz (D. Fernando.) 
Marujan.
Concha (D. Antonio.) 
Mon tema r.
Godinez de Paz.
Alonso Cordero.
Alvarez Borbolla, 
bíózaga (D. Salusfianp;) 
Olózaga (D. José.) 
Bargas. ’

dijeron que no. 
Garrido.
Moncasi.
Seoane.
Arias Uria.
Aclia.
López Infantes. 
Carrera.
Pita.
Bugueiro.
Patino.
Arriaga.
Casas.
Laberon.
Poyan.
Martínez.
Corradi.
Sancho.
Echagiie.
Miguel Romero. 
Moratin.
Hazañas.
Suarez.
Garnica.
Galvez Cañero. 
Fuster.
Romero Ortiz. 
Perez Zamora. 
Mendez Vigo. 
Abedillo. 
Carballo.
Santa Ana.
Puig. 
Ovejero.
Ferriol.
Clímente.
Bertomen.
Aragonés.
Campos.
Salilla.
Montesino.
Talavera.
Gómez de la Mata. 
Gómez.
Centurión.
Gassols.
Macia.
Novoa,
Villapadierna.
García Ruiz.
Zorrilla.
Portilla.
Valdés.
Norato.
Falcon.
Somoza (D . R.) 
Sandoval.
Clement.
Catuana.
Jiménez.
Rodriguez Pinilla.
G il Sanz.
Codorniu.
Gutierrez Solana. 
Guardamino.
Pereira.
Rivero.
Iñigo.
Perez.
Gájlegp.
Moriarti.
Villavicencio.
Moreno Nieto. 
Villalobos.
Monares.
Moya Angeler, 

Campaner,
Sagasta.
Ugarte.
Echevarría.
Fuentes.
Angulo.
Olea.
Garcia Jov<*.
Navarro (D. Alonso.) 
Rosique.
Escalante.
Leonés.
Vera,
Sorni:
Salva,

Leyóse á continuación el dictamen de la m ayoría, y en 
él se propone el siguiente

PROYECTO D E LEY.
A rtículo único. Se autoriza al gobierno para aplicar 

los títulos de la deuda pública al 3 por 100 emitidos, y  que 
se emitan en virtud de las leyes de 7 y 22 de febrero últi­
mo, á garantir préstamos al Tesoro por plazos de menos de 
U11 año, y  para consignarlos en poder de particulares bajo 
las formalidades y  precauciones que el gobierno juzgue 
mas convenientes.

Despues de su lectura espuso en contra 
E l Sr, SANCHEZ SILVA: Por mas que esta cuestión 

ha perdido ya su interés, debo, sin embargo, al Congreso y  
á m i amigo algunas esplicaciones. Yo no quiero incurrir 
en la contradicción de votar en contra de los priucípios 
que en punto á crédito he sostenido siempre, como indivi­
duo del partido progresista. A l votar la mayoría de la cá­
mara como lo ha hecho, no incurre en inconsecuencia. Los 
señores diputados están justificados á mis ojos, porque no 
todas las personas quieren ni aun pasar la vista por cues­
tiones tan enojosas; asi que muchos señores diputados, al 
tratarse de estas cuestiones, dejan la responsabilidad á los 
que se ocupan frecuentemente de ellas, y  votan sin indagar 
todo lo que hay en el fondo «le la cuestión. La parte de res­
ponsabilidad que afecta í  estos señores no es sino muy exi­
gua relativamente á la que afecta á los aficionados i  la 
materia de que se trata. Yo de mí si decir que huyo tanto 
de la inconsecuencia en estas cuestiones políticas como en 
las económicas. No quiero que se me califique de inconse­
cuente,, porque para mi un inconsecuente en política es un 
aventurero político, y  no lo he sido nunca, ni quiero serlo.

Desembarazada asi la situación, creo que la Asamblea 
ha hecho bien en votar como lo ha hecho. Cuando hubiera 
tenido yo evidencia de que Jpor falta de medios podían 
hundirse las instituciones, á cuya defensa me he consagra­
do siempre entonces, y  solo entonces hubiera votado un 
proyecto de ley de esta naturaleza.

Señores , las razones fundamentales que han tenido 
siempre los órganos de nueslro partido político p a n  com­
batir las creaciones de renta perpetua, son tan obvias como 
sencillas. Una de ellas , reconocida por todos los economis­
tas modernos, es que crea una clase de gentes en la soc.ie- 

! dad naturalmente ociosa, desapegada del cultivo de la tíer- 
! ra y  de todo lo que tienda al engrandecimiento de la na- 
¡ cion; esa gente no se cuida mas que de su interés, le im ­

porta poco la prosperidad ni la ruina de la nación, con tal 
que tenga dinero para pagar sus compromisos. Pero no es 
gente que concurre á fomentar los medios de que la nación 

¡ tenga recussos; son consumidores, y  no productores; en 
; fin, cemo dice muy bien un célebre economista Regniult, 

es gente que no tiene mas Dios que la bolsa , ni mas altar 
que el pequeño circulíllo donde se publican las operacio­
nes. Por estas y  otras razones que tienen analogía con ella, 
es por lo  que me opongo al proyecto.

Y o  disculpo al gobierno de S. M , si á pcs3r de incon­
venientes de esta naturaleza se propone emitir una gran 
porción de renta perpétua porque c l gobierno se halla en 
grandes apuros y no por culpa suya ni de su partido, sino 
délas administraciones anteriores , que no pudiendü ya 
marchar adelante, tuvieron que apelar á un adelanto for­
zoso de 180 millones. Pero para procurar recursos ¿  es ne­
cesario traer un proyecto de la naturaleza del que por se­
gunda vez se ha traido á las Córtes?

Si hago oposicion tenaz es por lo poco ingenioso, porque 
se una cosa que pudiera ocurrirsele á un niño que acaba de 
salir de la escuela; porque ¿qué menos pudiera ocurrirsele 
que empeñar una prenda que se procurase en su casa? 
¿hay algo digno de los pro-hombres dc su partido? ¿hay 
un pensamianto que pueda justificar que no es cierto lo 
que dicen nuestros adversarios, que el partido progresista 
uo tiene mas que medianas inteligencias? Vamos á probar 
que no. Y o  como hombre departido tengo mucho orgullo 
y  no suscribo jamás á lo que ine parece malo.

¡Y  para esto nos decia el Sr. Madoz, este cs mi atrevido 
pi-nsemiento! ¡qué hay en él de atrevido! Es la concepción 
mas trivial que selia podido inventar. Señores, allí habrá 
muchos votos pero aqui están las razones. Y o  soy franco: 
he dicho que la asamblea ha obrado bien aprobando eso, 
pero sabe el señor Madoz que las naciones estrangeras se 
reirán cuando vean que la asamblea ha decretado que se 
empeñen prendas. (Risas.) Se dice que no podrá tener ma­
los resultados, que se tomarán precauciones. ¿Y  qué pre­
cauciones se lian de tomar cuando leyes vigentes permiten 
la circulación de esos títulos? ¿Cómo se evitará que en 
España y  en el estrangero circulen y se vendan? S« dice 
q u e  se quitarán los cupones. Y  quién tomará esos títulos 
sin cupones? Y  si se les quitan, ¿no i 
Esas son paradojas que se nos traen aquí, com o si fuéramos 
chiquillos que acabáramos de salir de la escuela.

Lo que ha debido hacerse es presentar upa operacion 
de crédito , dando titilos de renta perpétua , que es lo que 
se ha hecho antes de ahora en Inglaterra y  en Francia en 
tiempo de Nopoleon I. En Francia se han hecho emprésti­
tos á 55, pues cada uno contribuyó según su patriotismo y 
facultades, al socorro de la causa nacional. Pero el Sr. Ma­
doz no ba presentado ningún pensamiento atrevido, sino 
muy tríbial. ,

A l proponer la autorización para negociar 500 millo­
nes, ¿no pudo haber hecho un empréstito en esta ó la otra
forma? .  , ,

Se cree por algunos que el querer modificar la ley da 
que se trata, es con objeto de que especialmente fuera de 
España se consiga dinero. A l efecto nos hablo el í>r La­
brador de que habia comunicaciones telegráficas de tra n ­
cia. ¿ Y  cree S. S. que en esa nación, hay que reconocerlo, 
habrá quien preste dinero con las garantías que se dan. 
Pero hasta en el terreno práctico ofrece dificultades este 
proyecto. ¿Cómo se van á confeccionar los títulos con cua­
tro cupones para las operaciones que se hagan á cuatro me­
ses de plazos? Resultará, señores , que no teniendo el m i­
nistro medios de cortarle , el tenedor lo exigirá cuando lo 
tenga por conveniente. Y  serán inútiles todas las precau­
ciones para evitar que se vendan las garantías. Este peli­
gro será mayor, sí cabe, en el estranjero, donde podrán 
formarse verdaderas conspiraciones para que declinen los 
fondos. Decia el Sr. Labrador que no había ejemplo de que 
ninguna de las garantías se hubiese jamás estraviado' Está 
equivocado S. S. Por desgracia el Tesoro está en descubier­
to de gran cantidad de millones por garantías que no ha 
podido recoger. _ , ■

A  parte de los incendios y de los naufragios, solo citare 
el ejemplo de lo que ha sucedido con los valores que tema 
en su poder los partidarios de D. Carlos , que por la gran 
fé que tenian en el triunfo del pretendiente no quisieron 
c a m b i a r  l o s  títulos del gobierno absoluto por los del g o ­
bierno representativo, y  lodos se lian perdido.

• ' debía con preferencia á todo

se una nación como la nuestra , con elementos ele prosperi­
dad, con un gran porvenir, perQ con su presupuesto en dé­
ficit, que no permita cubrir completamente el servicio , j  
aunque tenga una deuda pequeña, como es pequeña la nues­
tra en comparación con nuestros recursos su -leuda es­
tará completamente despreciada, l'.l señor Sánchez Silva 
consigna/pues, y lo ha dicho muchas veces que los ap iros 
del Erario son grandes , y provienen del déficit del presu­
puesto, y  que el déficit es consecuencia de abusos que todos
deploramos. .

Pues bien: suplico á los señores diputados que digan
o t r o  p á r r a f o  d e l  Sr. Sánchez Silva. _ J

..Nadie puede poner enduda que la nación española tie­
ne muchos recursos.'-

De suerte que S. S. nos presenta aquí un porvenir su­
mamente alhagúeño. Tenemos apuros , dice , pero con la 
desamortización hay medios, no solo para cubrir nuestra, 
obligaciones, sino para estingu.r completamente nuestra 
deuda. ,

Ahora pregunto yo: colocada la cuestión en este terre­
no, ¿he de imponer una contribución forzosa, indicación
que ha hechoS. S. . . . .  .

El Sr. SANCHEZ SILVA: S. S. me ha entendido mal;
yo no he aludido á un empréstito forzoso.

El Sr. M ADOZ, ministro de Hacienda: ¿N i tampoco a 
una iuntríbucion?

El Sr. SANCHEZ SILVA: Solamente he hecho una in­
dicación para que se interesara el país, como ha sucedido 
en Francia. . „  . . ,

El señor ministro de HACIENDA: Yo quisiera que el 
pais se interesase como ha sucedido en Francia. En i  ran­
cia se hace una suscricion, y el gobierno no tiene necesidad 
de apelar á los grandes banqueros, porque las suser.ciones 
de los artistas y de los pequeños labradores producen para 
hacer frente á sus obligaciones.

Dice S. S. que seria mucho mejor que apelásemos a un 
empréstito, que yo pidiese una autorización para hacerlo. 
Creo muy bfen que el Sr. Sanche* Silva me daría su apoyo 
como ha dicho, que en estas cuestiones, me lo dispensara, 
y  aun ha dicho también que si creyera que el país se ha­
llaba en circunstancias estremas no tendría inconveniente 
en votar este proyecto. Eso honra á S. S. porque el señor 
Sánchez Silva tiene tantos compromisos como yo, en favor 
de la causa de la libertad tiene tanto interés corno yo en 
sostenerla,y esládispuesto á prestar los mismo» servicios que 
pueda yo hacer á mi pais. Quiere S. S. q ue h<«ga yo un 
empréstito. Si tengo tal masa de bienes, que me lia de so­
brar para pagar la deuda, ¿por qué hacer unempressito al 
30 por 100? Si el dia en que lo tenga porconvenunte, pue­
do sacar tal cantidad de intereses por la desamortización, 
que deje á la nacinn sin un maravedí de deuda , ;no en­
cuentra S. S. mas lógico que v a y . entreteniendo la sisua- 
cion (nótese bien la palabra), que vaya obteniendo la des. 
amortizaran, desarrollando el pensamiento poco a poco, 
atrayendo los capitales , introduciendo la confianza para 
hacer despues esa operacion, sí fuese necesana , con condi­
ciones ventajosas. Si ahora hiciera la operacion al oO y  por 
efecto déla desamortización subieran los títulos al .0 , ¿uo
tendría S. S. derecho para reconvenume? Véase por que 
desde el principio tuve la idea de combinar la emisión con 
la desamortización, salvando con los resultados de este de­
ber compromisos que ahora adquiriese. De esta manera 
creo que deben salvarse los conflictos actuales, y aprove­
chando los recursos para ese porvenir que S. S. considera 
como próximo.

Concretándome ya al proyecto de ley presentado y  al 
dictámen que es objeto de discusión en este m om ento, le 
haré á S. S. todas cuantas concesiones puedo hacerle. Ha 
dicho S. S. que al tenedor de un titulo no se le pregunta 
su procedencia; se presenta el titulo y  se paga. Esto es in­
dudable, pero la ilustración de S. S. reconocerá que cuando 
estamos discutiendo una emisión para garantia, que cuan­
do todos los hombres de negocios se han de enterar de esta 
discusión, cnando se ha de poner numeración á la série, 
numeración y  s -rie que sea dicho de paso no se refieren al 
cupón sino á la matri»; de manera que cada titulo tiene un 
número, cuando aquel que los recibe lo hace sin cupones, 
no hay razon para abrigar ese temor del señor Sánchez
Silva.

También ha dicho el señor Sánchez Silva que los títu­
los pasarán de comerciante á comerciante, y  que sin salir 
de lasgabetas tendrá movimiento el papel. Mejor; mas fa­
cilidad en las operaciones, toda vez que existe la responsa­
bilidad de devolver esos mismos títulos.

Deseo que conste, y  concluyo, que me fundo muy prin­
cipalmente en el pensamiento económico que y o  tenia.

E l Sr. GAM IN DE: La cuestión, por mas vueltas que se 
la quiera dar, es de necesidad, de ser ó no ser, de vida ó 
de muerte. _

V o y  á leer un documento importante, del cual resnlta 
que segun confesion del Sr. Domenech, el crédito se soste­
nía de una manera artificial ;S. S. leyó). Y  si esto se decía 
en una época en que el pais estaba tranquilo, ¿se estranará 
que sea necesario buscar ese crédito que se confesaba en­
tonces, se sostenía de un modo artificial? ]

E l grande ineonvenieute que se encuentra en las medi­
das propuestas por la comision, es que se quieren sacar esos 
títulos de los bancos. Y o  he visto en un periódico que por 
órden de la dirección del banco se mandó entregar todos 
los fondos y  uu depósito de 100  millones de reales que ha­
bia en títulos. ¿Qué confianza se quiere que haya en a lgu ­
nos de esos bancos?

Cropo -------------- . , _ . . .
firege; si hubiera otro medio mejor y o  sena el primero 

que le aceptaria.
El Sr. CANTERO: Ha dicho el Sr. Gaminde que sa

Dice el Sr. Sánchez Silva que no comprende como se 
pone este dictámen. Señores, la necesidad tiane cara de

dieron órdenes para que se entregasen todos los valores que 
existían en el banco. Deseo dejar consignado que no «e to­
mó partida alguna de ningún particular que la tuviese tn
d e p ó s i t o ,  y  q u e  no s e  dieron semejantes órdenes.

El señor lranzo usó la palabra en contra manifestando 
qne si se entregaban los títulos como pedia el Gobierno el
d ia  que los quisiera recoger no los encontraria. El señor 
ministro de Hacienda contestó que ese argumento estaria 
muy bien si el Gobierno hubiera de entregar los títulos á 
gente perdida como se hacia en otro tiempo en el que hu­
bo que entregar 38 millones á un desconocido que resulto 
ser escribiente de un director de un periódico.

Acto coutinuo se declaró el punto suficientemente dis­
cutido, y  hecha la oportuna pregunta quedó aprobado el 
dictámen de la mayoría de la comssion. _ .

Se leyeron y pasaron á la comision varias enmiendas 
relativas al proyecto de desamortización presentado por el
Gobierno. . . •

Dióse cuenta del dictámen de la comisión que entien­
de en el proyecto de ley del ferro-carril de Sevilla a C.idiz, 
y  del que se ocupa sobre la autorización al Gobierno para
plantear un sistema complelo de hneas. electro-telegráficas,
(veanse los apéndices 42 y  5? a l  Vu,r ,0 J efas sesiones  dc 
h o y ) y  e l  Sr. Presidente an u n ció  qu e  se im p r im ir ía n  y  
rep artir ía n  y  señalarla dia para su d iscu sió n ’

E ISr. P R E S I D E N T E :  Orden del día para manana: 
D i s c u s i ó n  d e  l o s  dictámenes de la comisión de pelicioues,
de los asuntos pendientes, y  de la base 3.Í ,de la Consti­
tución.

Se levanta la sesicn.
Eran las siete menos cuarto.

pasiones políticas nos agilen tam bién, com o por lo ge­
neral sucede en lodas partes.

l lu d v o ,  1 9 .— Continúan los preparativos para la 
función cicla Rábida. T anto cl señor Gobernador com o 
la diputación provincial y  las autoridades municipales 
de esta villa y  de M ogucr, se hallan dispuestos á con­
tribuir pór su parte eficazmente al lucimiento de este 
acto, á fin de qne se forme una idea favorable del Ín­
teres que tiene la provincia en este asunto. Ultimamen­
te se ha mandado enladrillar el refectorio bajo del con­
venio y  poner puertas de cristales á la gran celda prio­
ra!, que sera probablemente donde se servirá á SS. AA . 
el desayuno. Faltaban estos dos requisitos para la com­
pleta reparación de ambas piezas, que son de las m ejo­
res que tieue el edificio.

CATALUÑA.

V ich, 17.— Habiéndose sabido el jueves últim o al 
medio dia el arreglo entre fabricantes y  operarios de 
esa capital acerca de la tarifa de los tejidos, se reu­
nieron los tejedores de esta ciudad con los de las fá­
bricas del T er , pidiendo á los dueños de sus respecti­
vos establecimientos, que si no se les aumentaba el 
precio en las piezas, conform e se hacia en esa y  otros 
puntos, que no querían trabajar, recorriendo las calles 
y  plazas á bandadas, y  los de Manlleu y  R oda  en 
grupos por las inmediaciones de las puertas dc M an­
lleu de esta ciudad, sin cometer el mcuor desmán.

En este estado se tomaron las debidas precauciones 
con la poca fuerza de la guarnición, y  habiendo sido 
llamados los fabricantes á la reunión que al anochecer 
celebró el M . I. ayuntamiento en las casas consistoria­
les, convinieron en acceder á la justa demanda dc los 
operarios, quedando todo arreglado á las ocho y  media 
de la noche sin haberse tenido que lamentar la menor 
desgracia.

En esta ciudad y  pueblos de la diócesií continúan 
celebrándose con la m ayor ostentación las fiestas dc la 
inmaculada Concepción de M aría Santísima.

Casi puede decirse que se hallan paralizados los tra­
bajos de la carretera dc Ri|>oll por falta dc fondos.

C urella, 18.— Parece que con la primavera va dis­
pertándose el movimiento humano en todas direccio­
nes, hasta con cl reparto forzoso dc los bienes ajenos. 
H ace tres ó  cuatro dias que ha sido robada una casa 
en Gratallops, valiéndose del sereno, obligándolo á lla­
m ar á la puerta; pero gracias á los mozos de la es­
cuadra, han sido capturados los que se presume son 
autores del robo.

En esta villa también fué robado cl jueves último 
uno de los casinos dc la misma, aunque fue cosa de 
c in c } ó  seis duros; empero hubo la simpleza de derra­
mar los licores y  de rasgar el retrato del duque de la 
V ictoria , que cstaha en la sala; esto últim o sin duda 
con la idea de com promoter á alguno dc los del par­
tido contrario, á pesar de que la ilustración y  buen 
sentido dc esta autoridad municipal no ha podido ser 
engañada por ello.

.  CASTILLA LA VIEJA.

Santander  10 :— (D el B olelinde Com ercio).— Tene­
mos abundantes noticias de la Habana que llegan al 
15 dc febrero. En la imposibilidad de insertarlas todas 
publicaremos las (|ue nos parecen mas interesantes.

En la mañana de ayer ha salido un vapor dc guerra 
inglés conduciendo varias compañías de tropas de la 
isla, para guarnecer acaso algún punto del interior. El 
vapor llevaba desplegadas al viento, unidas orgullosa- 
mente, las banderas española é  inglesa, unión alta­
mente significativa en las actuales circunstancias. Po­
c o s  instantes despues, salía uno de los grandes navios 
ingleses fondeados en nuestro puerto, enarboladas tam­
bién las banderas inglesa y  española. Tam bién  salió el 
vapor de guerra General Lezn, también ostentando 
unidas las banderas española é  inglesa. En los mue­
lles presenciaban con entusiasmo multitud de personas 
el paso dc los buques, y  al ver unidas esas dos bande­
ras en los momentos actuales comprcndian lodos lo que 
tal unión significaba, lo que de tal unión puede es­
perarse. Nuestra España jamás estará sola en sus gran­
des cuestiones en la Am érica.

El señor ministro, pues ,
haber apelado á un empréstito voluntario m edio, aproba­
do por las doctrinas, por la ciencia y por la práctica. En­
tonces S. S. dentro y  fuera de España hubiera tenido d i-
ñero. ,

Aunque soy correligiouario del Sr. Madoz creo que su 
proyecto es raquítico y  que no corresponde á la alta repu­
tación que S. S. se ba grangeado, y  que mediando los inte­
reses público» voto al lado de mis enemigos políticos en 
defensa de nuestro crédito para evitar en lo posible que se 
forme una idea desventajosa de las capacidades del país, y 
qne digan los poetas estranjaros que el Africa empieza en 
los Pirineos.

E l señor ministro de HACIENDA: E l Congreeo habra 
oido eon mucho gusto al Sr Sánchez Silva, y confieso que 
esperaba oir muchas mas razones en defensa de su voto 
particular; bien es cierto que ayer el Sr. Cantero dejó el 
terreno agostado. Ha presentado el Sr. Sánchez Silva ob­
servaciones importantes no tanto al proyecto como al siste­
ma económico. Y  precisamente ini pensamiento económi­
co se funda en las opiniones, en las ideas y  en la autoridad 
de S. £ ,  y  veo marcada contradicion entre lo que ha ma­
nifestado hoy y  lo  que espresa en su voto particular, ¿Qué 
dice este? (leyó.) Segun él S- S. reconoce que el Tesoro se 
ve en un conllicto y  el presupuesto con su déficit; y  preci­
samente d? este déficit proviene la desconfianza; de esta na­
ce todas consecuencias que vienen en último resultado á re­
flejarse en el poco valor que pueden tener en el mercado 
los efectos públicos.

Dése upa nación, siquiera sea pobre, que tenga su pre­
supuesto nivelado, y  el crédito suyo será gram/e, y  el inte­
rés del papel de la deuda será de mucha consideiación. D é -

CORREO DE PROVIN CIAS.
ANDALUCIA.

M á la g a , 19 . —  (D e nueslro corresponsal.) —  Esta 
ciudad está convertida en un inmenso San Bernardino; 
los pordioseros , cu  un número que raya en fabuloso, 
asedian por todas partes, tanto que la autoridad ha te 
n ido que dictar serias dispisicioncs para dism inuir en 
lo que sea posible la miseria que aqueja á toda la 
provincia. Según tengo entendido el alcalde eonstitucio 
nal ha dirigido una circular á. los alcaldes dc barrio, 
previniéndoles que hagan salir á los mendigos foraste­
ros pira sus respectivos pueblos, y  que los d c  Malaga 
sean conducidos al a s i l o  de mendicidad. Cuando querrá 
D ios que para el pobre desvalido sea patria cualquiera 

p a is !
—  En virtud de la mocion presentada por varios 

señores concejales al ayuntamiento constitucional, esta 
corporación acordó elevar á S. M . una esposicion pi­
diendo el sobreseimiento de la causa que se sigue con 
actividad por los sucesos de esta ciudad dc diciembre 
último. Se nos ha dicho que la esprtsada causa tiene 
ya un volúmen m uy respetable.

San rem a n d o  (G íd iz ) 1 9 -  —  H oy seria esta pobla­
ción la mas feliz de España si el gobierno atendiese al 
pago y  fomento de nuestra marina con la conveniente 

regularidad.
I.as autoridades civiles y  eclesiásticas dc este pueblo 

han sabido captarse el amor y  respeto de sus conveci­
n o s ; pues merced á los esfuerzos laudables de nuestro 
vicario, vivim os en una paz oetaviana, por mas que las

CORREO ESTRVNGEliO
RUS,A.— San P elersbw go  8 de marzo. (D é la  Gacela 

de S p ener). Desde el dom ingo últim o se encuentra el 
cuerpo del difunto emperador espuesto en una cama de 
respeto en el palacio dc invierno. Se adm ite el público 
para verle dc ocho á diez dc la m añana, y  de dos á 
cinco de la tarde. E l cuerpo está en la cámara de la 
gran duquesa Olga.

Desde el martes está cubierto el cuerpo del empera­
dor con un gran manto bordado de oro , que envuelve 
todo el cuerpo y  cubrc cl rostro. La decoración de la 
cámara es m uy sencilla. Tres eclesiásticos están cerca 
de la cama y  dicen alternativamente misa. E s inmensa 
la m ultitud que va á ver al emperador. N o  se permite 
sino pararse algunos momentos en la pieza en que está 
espuesto el cuerpo, y  los pajes del emperador no hacen 
sino meter prisa á las personas para que pasen. Gida 
ruso se arrodilla cerca del féretro, hace la señal de la 
cruz y  besa el manto colocado sobre el cuerpo.

U n  discurso del emperador A lejandro dirigido al 
Senado ha hecho aquí gran impresión. E l emperador ha 
dicho al Senado que hace diez años habia participado 
completamente , no solo del gobierno, sino también de 
los planes de su padre. E l emperador Alejandro re­
dactó el proyecto dc manifiesto de su advenimiento en 
vida y  en presencia de su padre, á quien se vió obliga­
do á leérsele.

pkusia.— Berlín  , 16  de marzo. (D e  la P a trie .)  — 
Permitidm e que retroceda un j h k ' o  á  deciros algunas 
palabras acerca de la impresión que ha producido en 
Berlín cl gran acontecimiento que puede cambiar la 
política rusa. La noticia del advenimiento dc Alejan­
dro 1 1 , ha producido en todas las clases la misma sen­
sación: el contento.

Pero este contento tiene diversos motivos; mientras 
que las masas encuentran en ello hasta ahora la espe­
ranza de un pronto restablecimiento de la paz, y  se 
alegran dc no ver á la Prusia obligada á desenvainar 
la espada de Federico cl G rande, lo que evitará á su 
pais, ya pobre, una nueva deuda , los cortesanos , cs - 
ceplo cl partido neo-prusiano, ocultan con dificultad su 
alegría, y  el rey Federico Guillerm o, apenas em anci­
pado de la tutela del emperador Nicolás, espera poder 
á su vez constituirse en tutor del emperador Alejan­
dro 1 1 , lo que sea dicho entre nosotros, no aprovecha­
ría para nada á la Europa, y  hasta seria una verda­
dera desgracia p ira  la Rusia.

Luego que se supo en Püstdam la muerte del em­
perador Nicolás, cl rey envió á llamar por telégrafo al 
príncipe de Prusia que se encontraba en Coblenlza. 
E l principe tuvo una larga conferencia con cl rey, en

la cual se discutieron las consecuencias que podria 
producir la muerte del emperador Nicolás, sobre la po­
lítica seguida hasta entonces por el gabinete de Berlín.
E l príncipe de Prusia aconsejó al rey que se aproxi­
mase á la política austríaca, pero el rey casi le impuso 
silencio, y encargó al príncipe que fuese á San Pi;ters- 
btygo á cum plimentar al emperador A le ja n d r o ^  á 
dal-en nombre de la córte de Berlin , el p 'sam é á la 
em p'ratriz viuda.

Justamente resentido el príncipe por esta misiOJ», se 
negó á ella formalmente , no pretcstando sus o p iiW Ó ^ tiV  
políticas ni aun el estado dc su salud, com o han dicho 
muchos diarios, sino declarando altamente que este pa­
pel de mensagero era incom pitible con su dignidad de 
heredero al trono de Prusia. En visla de esta repulsa 
enérgicamente manifestada, se vio cl rey obligado á en­
viar á S. A . R . el príncipe Cárlos cerca de su imperial 
sobrino p a r a  a segu ra rle  (pie F r ílz  perm anecería  fiel 
á la palvbra de su  peulre.

Berliu  16 de marzo (D e la G a ceta  nacional.) La 
comision de la segnnda cámara nombrada para el exa­
men de la cuestión del crédito estraordinario pedida 
por el gobierno, ha sometido á la Cámara por el órgano 
de M . Gruner la c«pos¡cion de los delates que han 
tenido lugar en su seno y  que han durado cuatro dias.

M . de Manteuflcl se ha negado á dar esplicaciones 
sobre la política esterior del gobierno. La p lic io n  de 
crédito, ha dicho, está bastante motivada por la nece­
sidad de armar, en vista de los armamentos de todos los 
Estados vecinos grandes y  pequeños. Basta para conceder 
esteerédito dc conocer qne si la Prusia quiere ponerse al ni­
vel délos otros estados, necesita tener á su disposición me­
dios extraordinarios, y  que sin el crédito pedido, no podria 
colocarse en un estado de defensa. Entrar en mas de­
talles, aun dc lo pisado, seria hacer necesarias com u­
nicaciones dc que se podrían deducir conclusiones sobre 
la futura actitud del gobierno. Este modo de proceder 
no seria prudente, no con respecto á una cámara pru» 
siana, sino en el estrangero. Cuando se heche en cara 
faltas á la Prusia se debe mirar sino ha habido por otra 
parte un cam bio de política.

F.1 ministerio tiene la convicción de haber seguido 
lo mas lógicamente posible su primer programa. H oy 
desea todavia unirse con cl Austria, entenderse eon las 
potencias occidentales, cl restablecimiento de la paz 
por medio de concesiones equitativas por parte dc la 
Rusia, y  no desespera de conseguir su objeto. Son in­
justos los cargos que se han hecho á la Prusia.

En el curso de la discusión ha dicho el ministro que 
debia hacei observar que la Prusia habia sabido evi­
tar cl tomar sobre sí ningún comprom iso contra la R u ­
sia; apela al tratado concluido con c l Austria, y  espresa 
la voluntad de llenar fielmente sus obligaciones.

Cuando se dice que este tratado coloca á la Prusia 
en la situación dc una potencia simplemente auxiliar, 
se puede responder que esto está basado en que el 
Austria es la mas amenazada dc todos los estados ale­
manes. Recuerda además cl m inistro, que el gobierno 
prusiano está dispuesto á dar mas c 'aridad a sus 
obligaciones para con los estados alemanes y  las poten­
cias occidentales. Concluye diciendo, que tiene mas 
confianza en lo porvenir que las camaras.

Sabidas son las resoluciones adoptadas por la com i­
sión; una consiste en proponer uua petición al rey, otra 
rechazar el proyecto de créd ito .

ln_ 1 7 .— (D e la correspondencia lía va s . ) — El viaje 
del rey á Drcsdc 110 es una simple visita: tieue un ob ­
jeto político importante. Se deliberará allí sobre la ac­
titud ulterior de los estados alemanes, pira cuyo efec­
to se dice marcharán allá los representantes de la Sa­
jorna, de la Bu viera y  aun del Austria. P or esta r.zon 
marchará á Dresde esta noche M . de M antéuffel, pre­
sidente del Consejo, y  permanecerá con el rey hasta cl 
lunes por la noche. Aun cuando no se tengan datos 
precisos sobre cl objeto de esta conferencia , se asegura 
sin embargo que es dc la ni is alta importancia.

E l rey ha sido recibido ayer en la frontera dc Sa­
jorna por toda la familia real.

H  i llegado el príncipe Crhistian de Dinam arca, que 
marcha á San Petersburgo.

La actitud actual de la P rusia , con respecto á las 
potencias occidentales, está motivada sobre todo por el 
pensamiento que comienza á tener valor en los círcu ­
los ministeriales de que las conferencias de V iena pro­
ducirán la paz. ¿P or qué, se d ic e , comprometerse con 
la Rusia en cl últim o momento, cuando está para re­
solverse toda la cuestión?

r.tiRCtA. —  M arsella  18 de marzo. (D e la telegrafía 
H avas.) Las últimas noticias de Grecia anuncian que 
el almirante Ca naris es el único que ha hecho d im i­
sión. M r. M awrocordato permanece en el ministerio, 
pero se o|>onc á que se nombre ministro á M r. Criseci, 
que está reputado por ser del partido ruso.

in d ia .— T riste  16 de marzo. (Del Tim es)- Acabamos 
dc recibir por el vapor A u stra lia  despachos de la In­
dia, fechados en Calcuta el 10  de fe b rero , y  los dc 
China fechados en Cantón cl 21 de enero. D os-M aho- 
incd ha recibido respetuosamente la córte del gober­
nador general, y  ha enviado á su hijo á Peshawer para 
negociar un tratado dc alianza.

E l cam ino de hierro de Burdwan se inauguró el 3 
dc febrero.

E l com ercio languidece en la India.

CHINA. —  M arsella  18  dc marzo. (D e la telegrafía 
[lavas.) E l almirante Laguerre intervino el 6  dc euero 
contra los rebeldes para proteger el consulado francés 
en Langhay. Se ha dado el asalto por una división 
del ejérceto imperial y  por un destacamento francés. A l 
principio se consiguió alguna ventaja, pero habiéndose 
desbandado las tropas imperiales, tuvieron q u e  reem­
barcarse los franceses, lo que se verificó en el m ejor 
órden llevándose los cañones y  los heridos. En ambos 
partidos chinos hubo considerables perdidas.

Los insurgentes han saqueado á Nankin, y  robado 
otras ciudades comerciales. E l 20  renovaron su ataque 
contra Cantón. Por ambas partes hubo grandes escesos •

De una carta escrita en Trieste el 11 del actúa 
tomamos los siguientes pormenores sobre la última en­
fermedad y  muerte dc don Cárlos , que falleció, seguu 
la declaración dc los médicos , dc una pa rá lisis  lenta  
progresiva  de los órganos digestivos.

• Despues que, hace cinco años, tuvo cl señor on 
Garlos un ataque apoplético, le habia quedado una )>a- 
rálisis imperfecta de todo el lado derecho , escepto a 
cabeza. Con los muchos remedios aplicados, c uso e
baños minerales y  el régimen severo que el ilustre en­

ferm o habia observado~y observaba, se habia logrado 
que recobrase una salud bastante buena, y  que la pa- 
rálisis se redujese á proporciones tan insignificantes, 
que podia caminar sin ningún apoyo y hasta escribía 
com o en el mas perfecto estado de salud. Enm edio d ,
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que esta continuaba siem pre, en general, de un m odo 1 ,230 millones ; B uenos-A ires, 250  millones; Chile, E l renacimiento católico estí hoy gravemente amena-
satisfactorio, sufria m uy amenndo de una afección 170 millones; C olom bia, 6 6 2  millones- Cuba, 31  m i-  zado por esta escuela  fanática  y  serv il, que tiende i
que parece era en el señor don O írlos ya m uy a n ti- llonesj Dinamarca, 1 ,306 millones; E cuador, 581 m i-
gua: d ispepih  gástrica y  trastornos en la digestión, lloi.es; Inglaterra, 7 7 ,39 2  m illones; Francia, 23 ,300

millones; ¡Nueva-Granada, 750  m illones; G re c ia , 850A  prin i'j^ós de este invierno le acometió una calen­
tura terciana, la cual se reprodujo tres veces, y  cedió 
siempréTáeilmente á la administración dc los reme­
dios; i« r o  la indisposición del estómago se aumentaba 
hasta ?|uc en los últimos dias de la enfermedad se 
notó que aquella entraña habia casi com pletam ente 
dejado de funcionar.

T res dias antes de su fallecimiento habia podido 
aun c ! señor don C irios escribir algunas caltas, pero al 
siguiente se postró en cama, y  su enferm edad tom o tal 
carácter dc gravedad, qne el m édico de la familia , á 
quien se habia asociado ya otro m édico, lo manifestó 
asi á la augusta esposa del paciente y  á su hijo t i se­
ñ or don Fernando, pidiendo que  el ilustre enfermo se 
dispusiese, y  que se convocase una junta de médicos 
sin dilación. Esta tuvo lugar en efecto en la tarde del 
9 , y  los facultativos couvinieron que el caso era de la 
m ayor gravedad y  que ofrecía m uy pocas esperanzas. 
E n  lá noche del mismo dia se administro el \ iótico 
por el lim o, señor obispo de esta diócesi , que proce- 
sionalmentc condujo el Santísimo Sacramento desde la 
parroquia, acompañado de numeroso clero y  personas, 
tanto de la casa com o de fuera , todos con hachas en­
cendidas; y  com o el tiempo estaba sereno, la ceremonia 
tuvo lugar con gran pompa. Don C arlos, con la ma­
yor  entereza y  con el fervor religioso que le distinguía 
tanto, recibió el Sacramento, y  oró despues, recogie'n- 
dose un poco tranquilamente.

N o se esperaba, aunque se veia bien la gravedad del 
caso, que la enfermedad caminase tan rápidamente; pe­
ro en la madrugada de ayer, á eso de las cuatro y  me­
dia, el médico dc la familia, que velaba al ilustre en- 
erm o, mandó que se le administrase la E streiha-U n- 
cion , p r a  recibir la cual quiso aun reconciliarse, lo 
que efectuó, aunque con bastante dificultad, segun de­
bia inferirse del estado casi apagado dc su voz.

«E ra 1111 momento supremo , y  la alcoba del espi­
rante personage presentaba el cuadro mas tierno y  des­
garrador. Mientras el sacerdote recitaba las oraciones 
de la iglesia, y  que don Oírlos, abriendo los ojos y  mo­
viendo los labios, indicaba comprender y  repetir men­
talm ente, hallábanse postrados alrededor del lecho su 
ilustre esposa, su hijo don Fernando, y  todas las per­
sonas de la familia que habian acudido á dar á su 
querido amo el ultimo testimonio de su lealtad y  tier­
na afección. Los sollozos de todos se mezclaban con las 
palabras del sacerdote, el cual pidió al enferm o que 
bendigese á su h ijo  don Fernando por sí y  á nombre 
dc sus hermanos ausentes. Don Oírlos entonces alzó las 
manos, y  estrechando en ellas la cabeza de su hijo, 
h izo un ademan de besarla v apoyarla sobre el cora­
zon. Estrechó con la misma efusión á su querida espo­
sa, la cual soportó con bastante fuerza aquel acto, del 
que pudo retirársela con dificultad, y  no sin temer al­
gún accidente por lo oprim ida y  afligida que se halla­
ba. Estos fueron momentos tan aflictivos, qne se pue­
den com prender , pero que no es posible describir.

V ien do que se prolongaba la agonia , y  que el ilustre 
m oribundo conservaba aun su razón, su m édico, el se­
ñor Cardona, le preguntó si queria tomar algunas cu ­
charadas dc alimento. H abiendo hecho un movimiento 
afirmativo con la cabeza , le fueron administradas cu i­
dadosamente por él mismo. Este nuevo acto de tierna 
solicitud por parte del m ed ico , fué correspondido por 
el espirante don Oírlos , tomándole una mano y  apre­
tándosela , com o para despedirse ó  agradecer su cu i­
dado.

A lgún tiempo despues comenzó la respiración á fal­
tar, y  á las nueve y  media de la mañana dc ayer, 1 0 , 
pasó á mejor vida.

E l cadáver será embalsamado, y  espaesto convenien­
temente par algunos dios.»

CR()!\’ IC\ DE M A D R ID .
C o sa s  <le m arzo . — T o d o s  ios m e se s  llen en

sus cosas ; las cosas del mes de marzo son las cosas peo­
res dc todas las cosas del mundo. Juega al escondite con 
el sol y  amen de otras mil ventoleras que tiene, cuan­
do se le antoja deshacerse de un hijo de Adán, le aguar­
da atrás de una esquina y  le sopla una pulmonía por 
via desaludo. Enam orado y  vengativo á la par, se ha­
ce zalam ero, seduce a las inocentes mujeres, las saca al 
Prado en un hermoso dia de sol y  con la crueldad mas 
fiera las envuelve entre ventiscas... Es verdad que des­
pués les regala un turbión para que se laben ; pero ni 
aun asi disculpa sus arteras intenciones. M arzo, preciso 
es decirlo, es el Nerón de los meses, y  á imitación de 
Jano tiene dos caras , 1* una llena de n u b es , la otra 
risueña y  clara. H e aquí la razón dc su inconstancia. 
N o os fiéis de sus promesas. E l dia que amanezca con 
el rostro risueño hácia vosotras, hermosas madrileñas, 
contad como cosa segura que por la tarde os volverá la 
e s p id a  para miraros con el rostro lleno dc nubes" 
Afortunadamente, su existencia es ya corta, y  abril, el 
mes délas pastoras y  de los poetas, el qne fecunda las 
flores, el de las apacibles mañanas y  serenas noches , 
sucederá en el mando al presente m es , constante ene­
m igo de vuestros paseos cuotidianos.

Q u e  se  reb aje . —  SS iee  poeos d ias q u e , h a­
blando de los nuevos precios del ferro-carril de Alba­
cete, dijimos que las tarifas estaban altas. H oy añadi­
mos que están m uy lilla s : en Francia y  en casi todas 
las naciones en donde con mas ó  menos cstension es­
tán establecidas estas v ías , los precios de los asientos , 
por regla general ,  no pasan de 50  á 70  céntimos por 
cada legua. Es que nuestras,leguas son mas largas, se 
nos d ir á ; pero ni aun asi se salva la enormísima dife­
rencia que existe entre aquellos precios y  los estable­
cidos por nuestra empresa. Nosotros, por lo tanto, cree­
mos que todo lo que sea mas dc un real por legua en 
coches de primera, es un esceso que podra resultar en 
perjuicio de los mismos empresarios; entendiéndose que 
esta rebaja se haga proporcional mente en las demas 
clases de asientos.

5 res al s .ipo .— 33s(;tn para rep resen tarse  á  la  
m ayor brevedad , en  e l teatro del C irco uua zarzuela 
nueva titulada L a s Dos mugeres, y  en la Cruz, G e o f -  
giiia , drama histórico y  original , y  Las in tr ig a } de 
la  C órte , tomada de una novela francesa.

D eu d o re s n otables —  |»e unn 0 jirn woi„ .e |os 
fondos públicos ingleses y  estranjeros que se acaba de 
publicar en Inglaterra, tomamos el siguiente estado, 
corregido hasta estos últimos meses , <lo |a d euJa p ¿  _ 
lilica dc, los principales estados, reducida á reales de 
vellón:

• Austria, im porte de su deuda, 2 1 ,1 0 0  millones do 
rcalet; B adén , 700  millones; Baviera, 1 ,411  millones; 
Bélgica, 2 ,600  m illones; Bolivia ,  52  millones ; Brasil,

millones; Goatémala, 59  millones; H am burgo, 400  m i­
llones; Hannover, 517 millones; H olanda, 10 ,242 m i­
llones ; India inglesa, 4 ,800  millones; M éjico, 1,000 
millones; Perú, 9 9 5  millones; Portugal , 1 ,912  m illo­
nes; Prusia, 3 ,350  millones; Estados Pontificios, 1 ,715  
m illones; Rusia , 6 ,800  millones ; Cerdeña , 2 ,300  
millones : Sajonia , 6 2 2  millones ; España , 7 ,000  m i­
llones ; Suecia , 45  millones; Suiza , 16 millones ; T u r­
quía, 500  millones; Estados-Unidos de Am érica (deu ­
da federal) 1 ,000 m illones; Venezuela, 3 7 8  millones; 
W urtem berg, 485  millones. Suma to ta l, 173 ,622  m i­
llones de reales.»

A n t ig ü e d a d e s  d e  la  h o m c o p n t ln . H a c e  m u ­
chos, muchísimos años, y  esto hace honor á los docto­
res dc la gragea moderna, que pedibns andando se en­
contraron dos viageros en uno de esos largos y  areno­
sos caminos de la Mancha. Por hacer mas apacible su 
pesada caminata, convinieron en ir  juntos hasta la 
primera venta qne  encontrasen. Según refiere la cró­
nica anduvieron y  anduvieron, ni mas ni menos que el 
célebre C hufas, hasta que al fin quiso Dios que lle­
gasen a un ventorrillo.

-C o m p á r e , dijo uno de los viageros, este carasol 
está convidando á tomar un refrigerio.

— Sea, contestó el otro ;— y  ambos caminantes se 
sentaron al abrigo del ventorrillo y  sacaron sus me­
riendas. Consistía la del primero en un pedazo de p n  
y  una casi homeopática ración de queso.

— Buen am ig o , d ijo  el segundo observaudo que su 
com p ñ ero  despues de haber frotado ligeramente el 
queso en el p n  se em pezó a comer un zoquete mien­
tras volvia á guardarse el queso.— Sabe usted que p r  
o  que veo es usted el hombre mas desmanotado y 
'derrochador del mundo.

E l interpelado volvió la cabeza.

Y  vio  que su compañero, 
doctor en h om eop tía , 
sacó de un morral enorme 
dos cabezas de sardina, 
las puso al sol, y  en la sombra 
mojaba el pan que comia.

4 ’ o in e d i.»  — 151 S ín ic o  d e l  B *ueblo d le e :
■ Sale un hombre em bozado hasta los ojos en una 

capa de color de situación: tínicamente se le vé un
arete que p n d e  de su oreja izquierda ó  una oreja zur­
da que p n d e  dc su arete. Párase delante de una de 
las tumbas y  dice con voz chillona:•

Mármol en quien la equidad,- 
aun sin quererlo, registro, 
deja que un pobre ministro 
llore Su eterna horfandad.
Así qne hubo libertad, 
se eclipsó tu imagen pura, 
y  pues la mala ventura 
te asesinó dc Lnxán, 
contempla con cuanto afan 
viene h oy á  tu  sepultura.

En sí nada mas pensó 
desde que se fué de tí; 
y  desde que se vió alH, 
solo en no bajar soñó.
Luxan solo procuró 
de su raza la ventura, 
y  hoy que en p s  dc tu hermosura 
vuelve el infeliz L uxáu , 
mira cual sera su afan 
a l dar con  tu  sepultura .

¡Olí Odiantes inocente, 
cuya hermosa juventud 
encerró en el atahud 
el que hoy sigue la corriente!
Si M adoz y  el Presidente 
hacen tan triste figura 
no sabiendo en su amargura 
de do vienen ni á do van, 
prepara un lado á Luxán 
en tu  m ism a sep u ltu ra .

P r o n ó s t i c o .— S e  a s e g u r a  q u e  á  c o n s e c u e n c ia  
de la p s ic io n  de la luna y  del sol , con relación á la 
tierra y  al plano del Ecuador, las mas fuertes m areja­
das de este año serán las del 18 de febrero, y  19 dc 
marzo, 18 dc abril, 29  dc agosto, 2 3  dc setiembre y  26 
de octubre. Aun cuando estas marejadas no lleguen al 
m áxim um , podrian ocasionar desastres si el viento las 
favoreciese.

¡O l í  t é m p o r a !— P a r e c e  q u e  p o r  fa lta  d e  fun­
dos no se remiten á Paris p r a  que figuren en la e s p s i-  
cion universal, muchas copias de nuestros mejores monu­
mentos.

N o v e n a — I ,a  ile  n u e s t r a  S e ñ o r a  d c  la s  S lo -
lores principió ayer en ia iglesia de San Antonio de 
los Portugueses, cantando p r  las tardes , antes de la 
reserva, el Slabat M aler las señoritas colegialas.

E i o t r o .— E n  lit b io g r a O a  d e  u n  e o n « t i ln y c n -  
te que publica el Padre Cobos estrem m n ,  que es gra­
cioso y  decidor como él s o lo , hay el siguiente preám­
bulo.

«E ntre el hambriento y  el h arto , entre el hombre 
que busca y el que posee, hay la misma diferencia que 
entre el elector y  el diputado, que entre el publicista y  
el ministro.

¡Miseria humana!
La naturaleza es m uy metódica y  uniform e en todo| 

y  ha establecido esa escala social, indispnsable hoy á 
la altura que nos encontramos.

E l que no tiene nada, suele ser demócrata furibun­
do. Hé aqui su máxima: « La propiedad es un robo.»

E l que va trampeando , está p r  un p q n it o  de re­
volución ó  pronunciamiento, y  habla siempre de liber­
tad y  derechos individuales.

E l acom odado con holgura , es defensor del órden, 
de los hechos consumados ; quiere cierto equilibrio, 
pero siempre con mas fuerza en el trono.

Y  el banquero, el rico bajá , el aristócrata de pri­
mer órden son absolutistas p r  cálculo y  p r  conve­
niencia.

P rim ero  yo  y  siem p re yo: evangelio del siglo X I X - » 
C a r t a  c a n ta .— E s  n o ta b le  e l  s ig u ie n t e  p a r r n -

fo  de una carta dirigida por M ontalem bcrt, gefe del 
partido neo-catolico a O -sar Cantú.

• Ignoro cuanto pasa en Italia , porque como com­
prendereis, no hago caso de las noticias que publican 
L ‘ L'nivers y  El Journal des D ¿ba ls, únicos p r ió d i -  
cos que Ico.

• Confieso que hay m otivo p r a  abatirse cuando se 
vé la defensa de la verdad católica eu su p s a d o  y  en 
su p r v e u ir ,  hecha p r  p r ió d ico s  com o Lí UniverS-

iden tificarse en lodo con  el despotismo.

I #ero  se  a p a g ó .—  (.nicitnoclie hubo u »  ligero  
incendio eu la parroquia de San Luis, del cual no hay 
que lamentar ninguna desgracia.

U n  periódico  á  otro. —BCcplicando el p e rió ­
dico progresista L a s  C ortes  á la calificación de m o­
derado que en el sentido traslaticio y  p h t ic o  de la pa - 
labra le d irigió el diario esparterista, dice:

• La Nación  al hacer esta calificación no ha tocado 
el violon , que es instrumento moderno, sino el fole 
contemporáneo del caramillo, p r q u e  solo á La Nación 
p-iedc ocurrir calificar de este modo á quien justifica­
damente tiene muchas acciones dc guerra y  premios 
sebre el c a m p  de batalla en favor de la causa dc la 
libertad, á quien en sus obras y  en sus tarcas p r i o -  
disticas antes que L  l Nación  existiere la hadef endido, 
á quien la ha prestado servicios en la revolución d c  ju ­
lio  que no nos toca calificar, á quien no ha tenido nin­
gún empleo publico p r  ser tan consecuente en sus doc­
trinas com o en sus acciones, á quien aboga por la re­
forma de la administración pública y  ataca con senti­
miento á algunos dc sus amigos p r q u e  siguen la m is­
ma marcha que los moderados. Para hablar dc este 
modo L a  N ación , es preciso que los turroneros que 
la escriben se hallen en el caso dc observar igual con­
ducta.

L lu even  novedades.—  Sícsde ! !  d e  abril em ­
pezarán á usarse los irievos sellos con el real busto pa - 
ra el franqueo y  certificados de la correspondencia pú­
blica .

T ien e n  razón . -E o s  abonadas á las tribu nas
del Congreso están desesperados v ieu lo  que pasa un 
dia y  otro y  otro y  otro sin que

Com o era cosa corriente, 
tras dc tanta discusión, 

haga la constituyente 
algo en la Constitución, 
que á ninguno descontente.

B5. I . !* .— A n tes de a y er  se verificó el entierro  
del brigadier Dom ínguez, secretario que era de la d i­
rección dc infantería.

SÍ\cqnius.-EI m artes se  celebraron  e :i  S an  
Sebastian, presididas p r  el señor Infante , presidente 
de las Córtes , las exequias fúnebres por el alma del 
señor conde dc las Navas.

S i será  verd ad ?— L a  S lo ja  a u tó g ra fa  liberal 
dice que anda m uy válida en la M ilicia nacional la 
intención de reemplazar al señor A guirre en el em­
pleo de comandan.e de uno de los batallones p r  otro 
jefe que no sra empleado del gobierno.

B’ iiuum í P a r e c e  se  ñ a  con cedido  a l seü o r  
don Patricio de la Eseosura, que p r tcn e c ió  al cu er- 
p  de artillería el uso dc uniform e de coronel dc esta 
arma.

A rrib a .— 31a llega d o  á  S evilla  procedente de
P n erto-R ico  y  de p s o  para M adrid el general don 
Fernando de Norzagaray.

Al bulto.— S^a ju n ta  de b en eficen cia , que es
la que en este año se halla encargada de la dirección 
de las funciones de loros, ha contratado ya definitiva­
mente la cuadrilla que  ha de lidiar en la plata de es­
ta capital desde el domingo 8  del próxim o a b r il , en 
cuyo dia se celebrará la primera corrida.

L os lidiadores son los siguientes:
Espadas. Francisco Arjona Guillen (C úchares'; 

Manuel Arjona (hermano dvl anterior); y  José M uñoz 
(Puchcta.)

P ica d ores. Juan M artin , Francisco M iguez, Juan 
Alvarcz (C hola), Juan Uzeta , Francisco Calderón, 
Juan Fuentes.

Banderilleros. Blas M eliz (M inu to), Matías M u - 
ñ iz , M anuel Ortega- (L i l lo ) ,  Manuel Bustamante 
(P u lga ), Mateo López, Antonio V elo , Puchcta menor. 

P untillero. Gregorio Jordán.
En la primera corrida serán los seis toros de Fuen­

tes, y  en la segunda de Lesaca.
L os precios serán com o antes de la subida , lidián­

dose solo seis toros, que siendo buenos valen mas que 
ocho malos.

P a r a  el tonto que te c r e a — S e g ú n  dicc un
p r ió d ic o , dentro de p e o s  dias se espenderán en los 
estancos de M adrid  cigarros dc cscelente calidad y  
precio arreglado.

H a c e r  que h acem os. SVirecc probable la 
reorganización de la caballería , aumentando algunos 
regimientos que se constituirán con los escuadrones 
sueltos de cazadores.

E n  m a r c h a . - E l  regim ien to  de cab allería  de 
Farnesio, que se halla actualmente en esle distrito, pa­
rece que vá á marchar a Búrgos dentro de p e o s  
dias.

fi.a E se o e la  de las a m ig a s . -  B,a com edia  del
Sr. N ie v a , de que  ayer hablam os, y  que con satisfac- 
-tono éxito se estrenó en el teatro de L o p  de V ega, 
no es una simple traducción de otra, que el carácter 
dc algunos prsonajes y  en parte el argumento recuer­
dan al pronto, y  el público estuvo m uy justo aplau­
diendo las dotes de esta co m p s ic io n , que contribuirá 
al buen nombre de su ilustrado y  estimable autor, ya 
ventajosamente conocido p r  otras comedias aplau­
didas.

A n tigu os y  m odernos.— E l caballero  m as a n ­
tiguo en la órden de San Fernando es el conde de 
A m arante, general prtu gués , y  el mas moderno don 
Antonio Ros de Olano. En la de San Hermenegildo fi­
gura el primero D. Francisco Lam aur, desde 1815, lo 
cual s u p u e  65 años efectivos cuando menos de servi­
cio, y  el últim o D. Luis Raceti.

A  G ib ralta r  en tres dias.— P a r e c e  que se 
van á establecer diligencias desde Albacete á Cartage­
na, en combinación con la llegada de los v a p re s  que 
arriben á este puerto, á fin de que en un cortisimo nú­
mero de dias puedan trasladarse los viajeros desde la 
corte á las p r in c ip ie s  p b lacion es del Mediterráneo. 

.E n  este caso se invertirán desde M adrid  á Almería dos 
dias y  medio escasos, tres á Málaga, y  tres y  media á 
Gibraltar. Si se suscita la com p tcn cia , el co^to del 
viaje será insignificante, y  estara al alcance de todas 
las clases... que no comen del Tesoro.

mente reconocida por el veterinario, quien propnd rá  
al gefe el caballo que p r  su construcción y  demas c ir ­
cunstancias corresp n d a , cuidando dc que  todas ellas 
seail bien conform adas y  robustas, de siete cuartas, 
tres dedos d c  alzada y  mucho hueso, puesto que los 
caballos árabes son pequeños y  finos; que no sean pri­
merizas ni m uy viejas, qne disfruten de buen t e m p -  
ramento, que estén exentas dc enfermedades, vicios ó 
defectos hereditarios, cou el fin de obtener los buenos 
resultados que S. M . desea en beneficio del p i s ,  ha­
ciendo el cruzamiento cou inteligencia.

3Í Además del buen método higiénico que debe 
observarse p r a  sostener el ganado en el estado dc sa­
lud y  robustez necesaria, no se prm itirá  que al ca­
ballo se dé mayor número dc yeguas del que á ju icio  
del facultativo pueda cubrir sin deteriorarse, debiendo 
de todos m odos no p s a r  el máximum d c  diez y  ocho 
ni dar mas de un sallo p r  día.

i?. A l presentar los ganaderos sus yeguas a c o m p -  
ñarán las reseñas de estas, en las que anotarán si les 
fuese p s i  ble sus antecedentes genealógicos, y  el vete­
rinario las anotará en un libro  que abrirá al efecto, ha­
ciendo en él constar los saltos que cada una reciba, y  
p r  que caballo. Presenciará y  dirigirá l i  monta, y  
rubricará diariamente las relaciones dc lo que se h i­
ciere, cuya firma será autorizada con el V ? B ! del 
gefe.

5? Para que los ganaderos puedan asimismo lle­
var en sus libros un registro satisfactorio, se entregara 
al que presente yeguas, si lo  reclama, un certificado 
del caballo que las haya cubierto, y  la reseña de este 
y  su procedencia.

6? Con el objeto de dar la im p rtan cia  debida a 
la cruza de los caballos árabes, y  de evidenciar en lo 
p s ib le  los resultados dc este ensayo; luego que nazca 
un producto dc ellos, lo  p n d r á  el ganadero en cono­
cimiento de la dirección general dc la yeguada, acom ­
pañará un certificado facultativo que esprese el nom ­
bre d é los  padres, el puesto al p t r o  ó  p t r a ,  su p í o  y  
dia del nacimiento, y  al año lo presentara á la direc­
ción para que sea reseñado y  anotado en el libro de la 
misma, y  con el objeto dc estam p rlc una contramar­
ca que se d isp n d rá  para dichas producciones.

7Í O rn o  el generoso proceder dc S. M . está úni­
camente basado en el deseo de contribuir á mejorar la 
er a caballar de España, nada se interesará á los pro­
pietarios de las yeguas, ya sean estas beneficiadas p r  
los caballos árabes ó  p r  espñ oles  de la real ganade­
ría segun convengan.

8 í  La monta em pzará  á mediados de marzo.

ROSAS STRANJRAS.

Francfort 5 por 100 int. 51 l ] í .
A  Histeria m S .p r lO O in t . 31 13[16, est. 5 7 , dif. 18  

5 (lü , caps. 4 5(4.
Brnxcllef dif. 17 71?.
Anvcrs 5 por 101) int. 32, dif. 17 3pí,

_ Londres, est. 57, dif. 18 118.
París 3 por 100 est. 37.

T E  VTHOS.

BSeal parada dc A ran ju ez.— l i é  aqui las b a ­
ses que deben observarse en la p r a d a  pública de aquel 
real sitio en la presente teniprada.

l í  T o d o  ganadero que quiera beneficiar sus y e ­
guas por los caballos que S. M . se ha dignado desti­
nar á la p r a d a  pública, remitirá con la debida anti- 
c ip c io n  á l.i dirección dc la real yeguada, una ins­
tancia, en la que  espresará el numero de las que pien­
se enviar, p r a  determinar las que se admitirán con 
arreglo á las bases que á continuación se espresan y  
evitar las que fueren sobrantes.

2Í Antes de adm itir una yegua será escrupulosa-

T E A T R O  R E A L  Función cstraordinaria, en la que 
tomará parte la niña Eloisa D ‘H erbil, admirable pianista 
á la edad de seis años.

1. °  Acto primero Lucia di Lammeermoor.
2. °  Fantasía sobre motivos del Elisir d‘ sh n ort , com ­

puesta espresa mente para la niña Eloisa por el maestro 
Loubet.

3. °  Acto segundo de Lucia.
4. °  Sinfonía de la Semiramide, por la niña Eloisa.
5. °  Rondo de Lucia, por la Sra. Spezia.
6. 3  Potpourri de cantos nacionales del maestro Lou­

bet, por la niña Eloisa.
7. °  Final de I  lJue Voscari.
Esta función entra en el número de las de abono. Los 

billetes se despachan en la contaduría del Teatro Real.
CIRCO.— A  las ocho de la noche: Sinfonía.— Los D ia­

mantes de la Cureña.— Baile.
El lunes 26 Mis dos mujeres á beneficio de D . F. Salas,
LOPE D E V EG A. Función extraordinaria para el sá­

bado 24 de marzo de 1855. A  las ocho de la noche: 1? Gran 
sinfonía á toda orquesta. 2? La comedla nueva en 5 actos, 
en verso, original, titulada, Las tres inanias ó  cada loco con 
su tema. 4? La muy aplaudida comedia nueva en un acto, 
y  en verso, original de don Juan José Nieva, titulada, La 
eicuela de las amigas. Entrada general dos reales.

En las funciones monstruos á beneficio del público que 
deben ejecutarse los lunes y  que principiarán á las siete 6 
siete y  media de la tarda, se venderán todas las localida­
des á la mitad de su precio desde la» ocho y  media en 
adelante.

TE A TR O  D E L RECREO (psadizo de San G in é s .)-  
Hoy viernes á las ocho de la uoche tercera representación 
del drama sacro de gran aparato, en 5 actos y  en verso, t i­
tulado La Panan j  muerte de ¡V. S. J. C.

GENIO. A  las siete y  media de la noche, 14 repre­
sentación del drama biblico en cuatro actos precedido de un 
prólogo dividido en cuatro cuadros y  seguido de un epílogo 
cuyo título, es la PASION.

7 de la man. 
1 2  del dia.. 
5 de la tarde.

TERM OM ETRO.

REAUM UR.

2  1 , 2  s. 0. 
8 3[4 s. 0. 
5 s. 0.

CENTIGRADO.

5 3[4 s. 0. 
10 5|4 s. 0.

6 1[4 s. 0.

E F E M E R ID E S  A S T R O N O M IC A S  D E  H O Y .

Es el dia 83 del año y  el 4 de primavera.
¿ni. Salió á las 5 horas y  50 miuutos. Se p n e  á las 6

hor i« y  10  minutos.
El dia dura 12 h. y 20 m. La noche 11 h. y  40 m.
Luna. 6 de su edad.—Aparece á las 9 horas y 32 minu­

tos de la mañana. =  Pasa por el meridiano á las 5 horas
32 m. de la tarde, retardo 52 m.=Se oculta á la 12 horas
de la noche.

Los relojes deben señalar al medio dia verdadero, ó sea al 
pasar el sol por el meridiano, las 1 2  horas, 6 minutos y 
31 segundos.

La ecuación del tiempo es 6 minutos y  31 segundos.

( I O N I C A  RELIGIOSA.
SANTOS D E L D IA .

SAN  A G A PIT O , OBISPO, y  EL BEATO JOSE M A ­
R IA  DE TOM ASI, CONFESOR.

En la iglesia de la Escuela Pía de San Fernando se gana 
la indulgencia plenaria de Cuarenta horas al setenario de 
María Santísima de las Angustias. Por la mañana misa so­
lemne, y  por la tarde, á las cuatro, sermón que dirá el pa­
dre Juan Salgado de la Soledad , sacerdote del mismo co­
legio.  _

C K O M C A  M E R C A N T IL .
COTIZACION OFICIAL 

del colegio de agentes de cambio.

Descuento del tres al 6 por 100 al año.
Títulos del 3 por 100 consolidado, 32,60 c. p.
Títulos del 3 por 100 diferido, 18,60.

ACCIONES DE CARRETERAS CON INTERES DE 6 POR 100 
AN U AL.

Emisión de 1? de abril de 1850. Fomento de á 4000 rs. 34 
Idem 31 de agosto de 1852, de á 2,000, Gl,75 d. 
Acciones del Bauco de San Fernando, 98.

Parts 21 parte telegráfico.
3 por 100 interior 30 114.
Diferida 17 li2 .
Fondos franceses: 4 1[2 p r  100 á 95,90.
Id. 3 por 100 á 66,90.

Londres.
3 por 100  e sp ñ o l esterior 36 l i2.
Diferida, 17 3[4.

Amsterdam.
3  por 100 español esterior, 36 3[4.
Id. interior, 30 15¡16.
Diferida, 17 5]8.
Cupones, 4 1[16.

¿imberes.
3 por 100 español interior, 31 I j8.
D iferida, 17 9[16.

Bruselas.
5 por 100 español interior 17 9 116.
Dferida, 17 7[16.

Francfort.
3 por 100 español interior, 31 3[8.

Plazas es/zanjeras.
Londres á 90 días, 51 d.
París á 8 d ias, 5,2 c. p.

C *  UBI-SO

Daño. Benef. Daño.

Albacete........ l t4 p
3j8 p.

Lugo ..................
Málaga..........
Murcia..........

3|4 d.
Alicante........ . . .
Almeria........ par d. par d.
A v ila ............

3 t4 p.
Orense........... 3[4 d.

Badajoz......... Oviedo........... 1 | 2  p.
Barcelona....

par d.
3)8 Falencia.,... .

Bilbao............ Pamplona.... par.
Burgos........... par. Pontevedra... 3[4
Cáceres.......... 1  p. Salamanca...
Cádiz.............. . . . 1(2  d. S. Sebastian..
Castellón....... .. . Santander.... l ( 8 d.
Ciudad-Real. 3(4 

1 ( 2  d.
Santiago........ Il4

Córdoba........ Segovia.........
Coruña........... par p. Sevilla...........
Cuenca.... . . . . . . . Soria..............
G ercna......... . . . Tarragona ... . . .
Granada........ p r  p. Teruel........... ,
Guadalajara. . . . Toledo.......... 3[4
Huelva........... • •• Valencia.......
Huesca.......... . . . Valladolid... ...
Jaén............... 5i4 p. V itoria......... par.
León.............. 1,4 Zamora......... 3[4
Lérida............
L ogroño,..,,, par.

Zaragoza....... 5[8 p. 

<

Beuf.e

1|2 P-

5 i8p .

BARO­ VIEN­
METRO TOS.

25 p. 1 1. SO.
25 p. 1 1. SO.
25 p. 3[4 1. SO.

1|4
»ft .

m O  M a s  T O S .
Pastillas pectorales de la E rm ita, prep rad as única­

mente para la lo s , ronquera , anginas y  demas irrita­
ciones y  afecciones de. p c h o  y  garganta.— La presteza 
con qne obran y  su feliz resultado, con espeia lidad en 
los pd ccim ien tos  crónicos que p rec ia n  incurables , han 
hecho correr la fama dc su bondad por todas partes, 
com o lo acredita el crecido numero de p d id o s  que 
constantemente se hace de ellas hasta del eslranjero.

Precio, 8 rs. caja con su prosp eto .
D ep s itos  en M adrid: botica del señor Lletget, Puer­

ta del Sol, inmediato á la calle del Arenal; señor Saez, 
calle del P r ín c ip ; señor Ulzurrum  , calle dc la Cruz; 
señor A paricio, calle del Clavel.

BOTICAS EN LAS PROVINCIAS.
Albacete,D . Juan Arcángel y  Riarnon; Alicante, D . José

C. Bellido; Almeria, D. Eleuterio Carrascosa; Andujar Don 
Antonio Romero; Aranda, D. Juan Balbas; Arévalo, Don 
Domingo Díaz; Algeciras, D. Antonio Reina; A lcoy, Don 
José Bisbal; AuNquera. D. Rafael Mir; Alcalá de Hrnares,
D. Juan de Urrutia; Almagro, D. Leandro Perez; A lm a­
dén, D. José Blanco; Alberiqile, D. José Cabello.

Barcelona, depósito general, D. Ramón Cuyas, calle de 
Llauder, núm -4; doctor Astalls, pórtico dc X ifré ; doctor 
Grau, Barra de Ferro; Sr. Padró, botica del Globo. Bada­
joz, doctor Silva; Burgos. D . Julián Llera; Bilbao, Sr. So­
monte, Barbastro, D . JoséOtto; Bailen, D. Manuel Reche 
Payá; Briviesca, D . Pedro Ortega.

Cartagena, D. Pablo Marqués; Coruña, D . José V illar; 
Córdoba, doctor Aviles; Ciudad-Real, Sr. Cauencia; Cáce­
res, D . Florencio Martin y  Castro ; Castellón de la Plana, 
D. Luis José G il; Calatayud, D . Atanasio Zardoya; Cádiz, 
Sr. Luengo, calle de Linares; Cuenca, D . Eustasio Perucho; 
Chiclana, D . Agustin Ortiz! Carmona, D. Manuel Acal.

Daimiel, D . José María Cruz; D . Benito, D . Juan Her­
nández.

Elche, D . Juan García; Ecija, Sr. Fernandez.
Ferrol, D Felipe Romero; Figueras, Sr. Masferer.
Granada, D . Miguel Delgado; Gerona, doctor Garriga; 

Guadix; D. José Ruiz; Guadalajara, D. Juan Almazan.
lluesia, D. Carlos Camo; Ilaro, D . Francisco Baltánas; 

Huelva, D. Francisco Montero.
Jaén, doctor R ey; Játiva, D . Serapio Artigues y  don 

Vicente Grens; Jerez de la Frontera, Sr, Puiggener.
Lérida, D. Antonio Abadal; León , D. Antonio Chalan- 

zon; Logroño, D . Ildefonso Zubia ; Lugo, D . Manuel A n ­
selmo Rodríguez; Loja, D . José Ezequiel Ruiz; Lorca, don 
Antonio Zarruz; Luarca, D . Francisco Martiuez.

Málaga, D . Pablo Prolongo y  Murda, D. Juan María 
López; Motril, D . Juan José Valle ; Mataró, doctor Salvi- 
ña; Medina del Campo, doctor González; Mayorga, doctor 
Fernandez de Tomé; Manzanares, doctor Serna; Molina de 
Aragón, D. Pascual Bailón Ergueta; Marchena, D. Fran­
cisco Montero, Moron, D. Antonio Ceballos.

Oviedo, doctor Arguelles; Orense, doctor Serra , Osuna, 
D. Francisco Bazan.

Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D. Juan Ventura 
Arjivai; Patencia, D . Mauricio Perez.

Requena, D. Bartolomé Ganóse; Reinosa, Sr. Cainaleño, 
Ronda, D . José Aguilar; Reus, doctor Andreu.

Santander, doctor Corpas; Sevilla, botica calle de Fran­
cos y  botica calle de Colcheros ; Santiago , D . A . M. Fer­
nandez Dios; Soria , D Benito Calahorra ; Salamanca, don 
Angel V illa r , Segovia , D . Juan González ; San Sebastian 
D. Diego Irastorza; Sax. D . Casimiro U lzurrum , Santa 
Cruz del Múdela , D. Sebastian del Peral, Sabadell, D . Es­
teban Aguirre.

Tarragona, doctor Cuchi y  D. Joaquín Marti; T rugillo - 
D. Joaquin Elias; Tarrasa, D . José Ballourrat; Tudela, don 
Rafael Merino; Teruel, D. Juan Pedro Lagasea; Talavera, 
de la Reina, D . Isidoro Martinez; Toro, D . Felipe Her­
nández; Tolosa, D . José Gregorio Ezcundia; Toledo, don 
Valeriano Perez; T uy, D. José Arnoedo; Villanueva, señor 
Sanz; Tortosa, Sr. Monner.

Utrera, I). Juan Mariá Fernandez.
Valencia, botica del Sr. Andreu y de D . Miguel Do­

mingo y  Roncal; Valdepeñas, Sr. Palacios; V ich, D. F roi- 
lan Feu; Vitoria, D . Toribio Cerrillo; Valladolid, Sr. Ca- 
maleño, botica del Sr. V illar, calle de Santiago; Velez-M á- 
laga, D. Indalecio del Mármol; V igo, D . José M . Chao, 
Villafranca de Guipúzcoa, Sr. Jáuregui.

Zaragoza, D Diego Prado.
ESTRANGERO.

PoRTDGAt. Lisboa, A . F. de Acevedo, botica-labora­
torio, plaza de D . Pedro, Sr. Barreto, calle del Loreto se­
ñor Avilar, calle Augusto; Sr. Belen, calle de Estanqueros; 
Sr. Zercedello, productos químicos, largo del Cuerpo San» 
to; Oporto, Sr. Araujo, plaza de D. Pedro, y  Sr. Figueras, 
droguero.

B rasii.. Las primeras boticas de R io Janeiro, Babia, 
Fernambuco, Marañon,etc.

Nota. H ay en dichas boticas de M adrid la famosa 
tintura de ajenjos sin alcohol, que es una especialidad 
p r a  com batir todas las alecciones derivantes del estó-
mago.

Ilay  también el elixir doble de ajen jos, ó  sea a r te -  
inisia-absinlhiain ,  cuyas virtudes se acreditan cou el 
D iario de A visos  de 30  de setiembre que se refiere al 
p r ió d ic o  Barcelonés  del 16.

E l depósito general está establecido p r  el autor
, en *a 'botica  del doctor don Constantino Saez, 

calle del Principe, núm. 18. L os señores boticarios que 
no tienen depósitos , p d rá n  d irigir sus pedidos ,  que 
con prontitud serán satisfechos, y  con descuentos pro­
porcionados.

EDITOR RESPONSABLE. D. MANUEL DE OSTOLAZA.
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